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ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20*000 ecracatro 
JNTBRlOIl , a n n o . . . . 24$000 

KXTRANQEIRO, a n n o . . . . . . . 60j 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

P U B L ( C A Ç Õ E S : 
AVMTJÏCIOS, l inha 
BKCÇÃO LIVRE, l inha 
KA PliEMüIRA PAUINA, Unha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 2 de julho de 1895 

AVISOS « a r c o norucicury.a «•»hiironu. rte 
% Airdfff. pom rarvfto. ù 4'ampanhla 
l .uploi i i 

* llpor franFez «<'orilotiana, de l lor -
M>m i u r f o « ( e i t r r n i i , a k a r t 

* «.luis .V 4'. 
Hahlda» • 
Sapor l i if t lex il n a > l ( o n » l i o n . . 

p o r a W t n l o i l d r o i 
l lnrra i i l lenm « l*iiMrho », para 

l l u e n o s - %fri'Mi 
U l u l e n a r l o n a l «n'ffita, para l 'r -

runtiKiiiï. 
I rin 'aoi lio )i" o* taporew o il rio ~ 

•tues • 
flHio-Pnrtln». d e I 'nrlo- * I eure , c o m 

rarioH KrnrroM. a o [i,lii)d l irusl le iro, 
« l 'nni i i icn ». do Ollo de J a n e i r o , 

liirnniil riiryu, a J . S1'. Hour'."«. 
Wahlrom I 
\ a p o r i iuriomil «ltio-l»ardoi>. para 

o II lo «II* Jimi' iroi 
Hinte niirioi iu! " E • i» * * n ». >. para l ' i -

raiiiiKiiiii 
»apor friiiieer. «C'ordouan». para 

itilrniiM-A iri'Mi 
g.iiKrc n a r l o n a l 11 nui lii'i't . para 

• 'aranagini t 
Supor • larlonai «Jupi ter» , para o 

Rio île J a n e i r o . 

r a g u a p f i f)r»t'c a d i . s i i o ç o u c o m -
p l e t a m e n t e . 

Fui e l o g i a d o c m o r d e m d o ili.-i 
U'> c o m m a n d o « m c h e f « , p o r s e u s 
r e l e v a n t e s s e r v i ç o s . 

E n t r o u lion C o m b a t e s : <]<• P i i v -
b c b i i y , a 12. ili- i l a u i p o l . i a n d e , a 
Iji'n .e ila p i c t d » . I ' o r l g i i t j ' u r i i , a In 
a n Inez i le a g o s t o . 

E m 1x70, a I ili' m a i o , m a r c h o u 
p a r a I t u c u r u h y , o n d e l i a l e u o in i -
m i g o , l e v a n i l u - o a t é á v i l la ile S. 
P e d r o e t i j i n a n i l o - l l i e alii a n n a s , 
t r o p h e o s e a r t i g o s i l " f t i i c r r a ; 
Ip i r i l i l i l o -ò d e p o i s a p a s s a r o r i o 
T a q u a r á s c d e s t r o ç a n d o - o , p o r 
( t in , l ias m a r g e n s e n a s c o l l i n a s 
a t é o n d e (S r c id i a s sArá : 

pern i lf isi ' iuieai ' , s e g u i u n o m e s -
m o i l ia a t é á s m a r g e n s d o A q u i -
i l a k a n , o n d e a s s i s t i u e a u x i l i o u a 
( l i i r r u d c i r a v i c t o r i a , q u e p ó / t e r m o 

p r o l o n g a d a g u e r r a , i p i e t iui to 
s a n g u e e s a c r i f í c i o * c i t s t o u a o lli'u-

g i i a r n i i ' û o t i v e r a m a s a r m a 
l i e r a i . 

E s t a f o l h a 
e m to 4 « rie m a i o r c i r c u l a ç ã o 

. o o I n t e r i o r do E s t a d o ( í r a m l e m u l t i d ã o , r e u n i d a á s 7 I -
d a n o i t e , n u I'hili llvpntiliriiiii 
( • r e s id ida p e l o d r . C a r l o s l i a r e iu , 
i n t e n d e n t e m u n i c i p a l , r e s o l v e u con-
v o c a r s e g u n d a a s se in l i l éa p o r á , dç-
p o i s d'1 o u v i d o s o s c h e f e s p o l í t i -
c o s , s e r e m de l iu i t ivam>: i i te a d o p t a -
d a s a s h o m e n a g e n s a r e . i l i s a r . 

l o i , e n t r e t a n t o , p r o p o s t o i l i de 
l o g o : 

.* s o l i c i t a ç ã o de u m a v e r b a , no 
C o n g r e s s o d o E s t a d o , p a r a a e r e c -
ç ã o d'- u m a e s t a t u a a o m a r e c h a l , 
n a p r a ç a d a I t e p u b l i e a ; 

Unir as h o i i i e i i d g c n s t i v e s s e m c a -
r a c t e r p u r a m e n t e p o p u l a r ; 

U n e os r e p u b l i c a n o s t o m a s e m 
l u t o n o r o i t o d i a s . 

O ili1. Muniz d e Souza l e m b r o u 
o d e v e r e i v i e o d e m a n t e r n a s 
h o m e n a g e n s a o c o i l s n l i i l a d o r d a 
I t e p u b l i e a t o d a a c a l m a , d e m o d o 
a n ã o d e s p e r t a r e m o d i o s i d a d e s im 
p r o p r i i l s i lo á c o n t c c i i m iitii c o i i í n i c -
m o r a d o . 

o AMult 

ri'U-lUi*, í il • junho 

í o r n a A U e r r i n l i a •'• a uni'M 
l u e f i cou e s t a c i o n a r i a , des -
Xii'b 'tun / •ti. 
pt i ios ' i . t i a g i e ' i I' r o m â n t i c o 

A s u a c o o p e r a ç ã o e f f l e a z n e s s e 
u l t i m o í l ia , e m q u e b a q u e o u a 
t v r a n n i a e m C c r r o - C o r á , c o b r l n -
u o - á c d e g l o r i a o e x e r c i t o v i c t o -
r í o s o , f o i r e c o n h e c i d a p e l o c o m -
m a m i o e m c h e f e , q u e o e l o g i o u 
p e l o a l t o c r i t é r i o , p c r i c i a c d i sc i -
; J-n» q m , a l l i avA a m i l i t a b r á v u -
rd e f r i o , t e n d o a u x i l i a d o 
A ( í x l c r n u n a ç ã . . d o i n i m i g o , n o 
c o m m a n d o d o í í . " c o r p o d e Vo-
l u n t á r i o s d a P a t r i a . 

F o r a m c o n f i a d o s ;'i s u a g u a r d a 
o s p r i s i o n e i r o s d e g u e r r a , q u e l e -
v o u A i l h a d a C o n c e i ç ã o , o n d e as-
s u m i u r> c o m i n a n d o d a s f o r ç a s , 
e m s u b s t i t u i ç ã o d o g e n e r a l C a m a -
r a , q u e t eve d e s e g u i r p a i a a c i -
d a d e d e A s s u m p ç ã o , c a p i t a l in i -
m i g a . 

A i n d a n a p a r t e o f f i c i a i d o c o m -
b a t e i le C e r r o - C o r á , v e i u r e e o m -
m e n d a d o o s e u n o m e p o r s e r v i ç o s 
d e v a l o r , p r e s t a d o s e m t o d o s os 
c o m b a t e s e m q u e t o m o u p a r t e , 
p e l o q u e foi o u t r a vez e l o g i a d o 
n a o r d e m d o d i a d e 2'.) d o m e s m o 
m e z . 

P r o m o v i d o a t e n e n t e - c o r o n e l pa-
r a o c o r p o d o e s t a d o - m a i o r dc 
a r t i l h e r i a , e m a l t c n ç ã o d o s s e u s 
e x t r a o r d i n á r i o s s e r v i ç o s d e g u e r r a , 
d e s e m p e n h o u c o m m i s s e s i m p o r -
t a n t e s n o e x e r c i t o e m o p e r a ç õ e s , e 
e n t r e c i l a s u d e d e p u t a d o d o q u a r -
t e l - m e s t r e g e n e r a l . 

Ao sei ' e x o n e r a d o d e s s e e n c a r g o 
n o d i a I d e s e t e m b r o , p a r a r e -
g r e s s a r A c a p i t a l , loi l o u v a d o p e l o 
m o d o b r i l h a n t e p o r q u e se h o u v e , 
l e v a n t a n d o n o e v t r a n g e i r o o s cré-
d i t o s d o e x e r c i t o e a h o n r a d o 
i t r a s i l . 

Foi c o n d e c o r a d o c o m t o d a s as 
o r d e n s h o n o r i f i c a s d o I m p é r i o e 
c o m a s m e d a l h a s d e c a m p a n h a d e 
Mat to C r o s s o , A r g e n t i n a , d o P a r a -
g u a y , d o U r u g u a y e coirl a d o 
m é r i t o m i l i t a r . 

S e r v i u n a s f r o n t e i r a s d e Mat to 
l i r o s s o , i n s p e c c i o n a n d o a s s u a s 
f o r t i f i c a ç õ e s e o b r a s m i l i t a r e s . 

F m IH7I loi m e m b r o a d j u n t o d a 
e o m m i s s ã o ih ' m e l h o r a m e n t o s d o 
m a t e r i a l d o e x e r c i t o . 

F m 1X72 h a c l i a r c l o u - s e c n i s e i e n -
cias p h v s i e a s c m a t l i e m a t i e a s . 

0 p r e s i d e n t e d a s u a p r o v í n c i a 
n a t a l e n c a r r e g o u - o d e e s c o l h e r o 
local p a r a a c o n s t r u e ç ã o d o e d i f í -
c io d e s t i n a d o a s e r v i r d e d e p o s i -
to d e a r t i g o s b c l l i c o s , d e v e n d o 
f o r n e c e r a s r e s p e c t i v a s p l a n t a s e o 
o r ç a m e n t o d e t o d a a d e s p e s a . Foi 
d e p o i s e n c a r r e g a d o d e t o d a s a s 
o b r a s m i l i t a r e s d a q u c l l a p r o v í n -
c i a . 

F m 1874 foi p r o m o v i d o a c o r o -
ne l , p o r m e r e c i m e n t o . 

F m lX7Xfoi n o m e a d o d i r e c t o r d o 
A r s e n a l d e ( i u e r r a <le P e r n a m b u c o . 

F m 1X81 i n s p e c c i o n o u os d e p ó s i -
tos d c a r t i g o s b e l l i c o s d a s p r o v í n -
c ias d a s A l a g o a s , l l i o - ( i r a n d e d o 
Nor t e , P a r a h y b a e S e r g i p e ; e d e -
pois o s c o r p o s d e g u a r n i ç ã o d e 
P e r n a m b u c o . 

F m IXx:t fo i p r o m o v i d o a b r i g a -
d e i r o . 

E x e r c e u o c o m i n a n d o d a s a r m a s 
d e P e r n a m b u c o , d c A l a g õ a s e d e 
Matto l i r o s s o , a c u j o s d e s t i n o s p r e -
s i d i u . 

F m j a n e i r o d e I8S!I a s s u m i u o 
c o m i n a n d o d a 2* b r i g a d a d o e x e r -
c i to . 

F m 8 d e j u n h o foi n o m e u d o a j u -
d a n t e - g e n e r a l i n t e r i n o , s e n d o p r o -
m o v i d o , e m 10 d e j u l h o , a m a r e -
cha l d e c a m p o . 

Foi p r o m o v i d o a t e n e n t e - g e n e r a l 
e m 30 d e j a n e i r o d e 1 8 9 0 ; c , a m a -
recha l d o e x e r c i t o , e m 111 d e a b r i l 
d o m e s m o a n n o . 

E r a a j u d a n t e - g e n e r a l d o e x e r c i t o 
q u a n d o se p r o c l a m o u a I t e p u b l i e a , 
e s e r v i u c o m o m i n i s t r o d a ( i u e r r a 
d o g o v e r n o p r o v i s o r i o . F le i to vi-
c e - p r e s i d e n t e d a I t e p u b l i e a c m 25 
d e f e v e r e i r o d c IXUI, a s s u m i u o 
g o v e r n o a 2 1 d e n o v e m b r o d o m e s -
m o a n u o , i m c o n s e q u ê n c i a d a r e -
n u n c i a d o m a r e c h a l D e o d o r o , c 
n c l l e p e r m a n e c e u a t é 15 d e n o -
v e m b r o d e 18ÍII. 

ü â n l i imie neswilo nlittilrlpal. por 
' * ' • - -I" "• !n,r-n. p-'ii*'in aill l l i la pura 
a m a n h a . 

(Do nono comiponittnbj 
C o n s t a a o n o s s o c o l l e g a d o 

tinto qTh; i . " ' i i tos a d i n i i a d o r e < 
m a r e c h a l i r ã o Mo H i a . a s s i s t i r 
s u a s e x é q u i a s , c o n t r a e t a n d o | 
i s so u m t r e m e s p e c i a l . I i f sp .u in ' V . ' ó m u m a giM1;.! i n . . ' 

n i t a . No B r a s i l h a o s e s t r o d e i n -
t r e u i e i a r a c o n V c r - a e o n l D O 
v : ! ) > • í j i i i ' u m c e r t o s l á b i o s fe-
m i n i n o s g a n h a m ás M-ZC, u m a 
I r i e iod ia e n c a n t a d o r a , n s e s t r o d i 
b e r l i n e z a é nu i ic . i sir d a r p o r i n -
t e i r a m e n t e o u v i d a ; n u i i ' " i c i l a s a b e 
o q u e sc Ih.- di/. e l"Ui vi-iujn', 
a g u ç a d o o m o n o s v l l a b o - U t * . ' 
W>/ \ ( [ ! ! ; • e q u i v a l e in a u m bei-

j o e m b r y o n a r i o . Is- , i- q u i- i di-
ze r :—fa le m n i í , /lis-, i la l y i /mt . . . c 
o u t r a s g r o s s e i r a s c . \ [ ) r essões la t i -
n a s . 

J ã sei q u e n i " a m e a ç a m i! • u m a 
c o ç a ile p a u , p o r e s s a p r e f e r e n c i a 
|ii io i d i o m a i lo l l l i eno e d o El l ia . 
Au ' i i a idem a m i n h a v o l l a : a eer-

S I : I ; I : . M ) \ - K K I R \ 

.No S e n a d o . 
Ale r t a a s e s s ã o , f o r a m l i d a s i 

a p p r o v a d a s a l g u m a s a c t a s d e s e s -
sões a n t e r i o r e s c e m s e g u i d a |>c 
d i u a p a l a v r a o d r . P a u l o E g y d i o , 
a p r e s e n t a n d o a s c g u i n l e m o ç ã o , 
q u e foi a s s i g n a i l a p o r t o d o s o s s e -
n a d o r e s p r e s e n t e s : 

« 0 S e n a d o d o l i s t a d o d e S. P a u -
lo, v i v a m e n t e s e n s i b i l i s a d o p e l o 
f u l l c c i m e n t o d o i n v i c t o m a r e c h a l 
F l o r i a n o P e i x o t o , r e s o l v e c o u - : i'ii 
n a a c t a d a s u a s e s s ã o u m v o t o d e 
[ iczar p o r t ã o t r i s t e a c o n t e c i m e n t o 
e s u s p e n d e r a s u a s e s s ã o ile b o j e , 
t r a n s m i l l i n d o A f a m í l i a d o iHus i r • 
m o r t o a s e x p r e s s õ e s d a s u a c o n -
d o l ê n c i a . S e n a d o , I d c j u l h o d r 
Ix'.iä. A s s i g n a d o s —Paulo Krjyilio, 
Fonseca Pacheco^ Dioyo S<il,-t/i-
toiiin (.'intra, /•'. S u l - Jimim-, .1 > i i 
Tobias, Malin Oliveira, ('. Teurira 
il'' Carvulh.ii, ilr. Itirardo Itaptinla, 
/Ir. Gitimarái:^ Junior e Aiiluuin Mrr-
rutío. » 

Na C a m a r a . 
O d r . A l v a r o d e C a r v a l h o a p r e -

s e n t o u a i n d i c a ç ã o d e q u e f o s s e 
e n c e r r a d a a s e s s ã o , c m s i g n a l d e 
p e z a r p e l a m o r t e d o m a r e c h a l F io 
r i a n o , q u e se l a n ç a s s e util v o t o d e 
s e n t i m e n t o n a a c t a , q u e a m e s a 
e n v i a s s e t e l e g r a m m a île pezai i i 's .i 
f a m i l i a d o i l l u s t r e e x t i n c t o , e a p r e -
s e n t o u u m p r o j e c t o p a r a se r l e -
v a n t a d a u m a e s t a t u a a o m a r e c h a l , 
n a p r a ç a d a IP ' p u b l i c a . 

D p r o j e c t o foi a i m p r i m i r e a s 
i n d i c a ç õ e s , a p p r o v a d a s . 

Fez a i n d a o e l o g i o d o m o r t o o 
d e p u t a d o C a r v a l h a l c e n c e r r o u - - ' 
a s e s s ã o . 

/ / i o , / 
N I : Y A I M » 

0 p r e s i d e n t e c o m m U r t i é o u a n o -
t ic ia d o f f t l l é e i m e n t o d o m a r e c h a l 
F l o r i a n o , d i z e n d o q u e a Mesa r e -
s o l v e r a p o r si ir i n c o r p o r a d a d a r 
p e z a i r . e s á f a m i l i a . 

F a l o u o s r . Oi t i c i ca , l e m b r a n d o 
q u e o s e u E s t a d o d e A l a g o a s t e v e 
a g l o r i a d e d a r os d o u s p r i m e i r o s 
p r e s i d e n t e s d a I t e p u b l i e a . F a l o u 
t a m b é m o s r . Q u i n t i n o , p r o p o n d o a 
s u s p e n s ã o i l a s s e s s ò e s d u r a n t e t r e s 
d i a s , c o m p a r e c e n d o t o d o o S e n a d o 
ã s c e r i m o n i a s f ú n e b r e s . 

« t n i i i i 
0 p r e s i d e n t e p r o p o z q u e t o d a a 

C a m a r a c o m p a r e c e s s e a o s f u n e r a e s 
e q u e a Mesa, i n c o r p o r a d a , f o s s e 
d a r p e z a m e s ã f a m i l i a d o m o r t o . 

F a l o u d e p o i s o s r . ( i l y c e r i o . 
D e l i b e r o u a C a m a r a s u s p e n d e r 

o s t r a b a l h o s d u r a n t e t r e s d i a s . 
Fo i a p r e s e n t a d a u m a p r o p o s t a 

p a r a l e v a n t a r n a p r a ç a d a I t e p u -
b l i ea u m P a n t h e o n n a c i o n a l p a r a 
g u a r d a r o s r e s t o s m o r t a e s d e Deo-
d o r o , B e n j a m i n , S a l d a n h a M a r i n h o 
e F l o r i a n o P e i x o t o . 

A i u r j o 

O T E R I A LO T T O — Z x t r a o ç õ o s lt>-
J L j t - a n s f o r i v a l s , As t e r ç a s u í e x t . i s -

^el ran. L O U M Q p l a a o n a S O C Q Ü O 
fiou a n n u n c l o s . 

Dando larga to riso iie.e.. 
CoBHrrm ar elwtsiBpecttr"" 
'' mntu o louvo dilecto "> 
F. 1 ile **i*u= ria h o uiiriRr, 
Quo até p.Tr <1« quu o ieci;o 
Também jA r.3 ctmMKo ! 

Hobito. a mu*a do ri tf. 
A mu*» alegre do cbiBto 
Hiiverfíou pui i la e tribte. 
Oi crepel d ; viuvez... 

S''in n mais t ve ura iiorrlio ! 
Nunca m.iia ! DL'm um'. O I 1 

SY P H I L I S om t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s. io r£.diculmc-utc c u r a -
d a s c o m o l i c o r T l h a i o a , de l i r a -

n a d o , v a l i o s o i l o p u r a t i v o v e g e t a l de 
r e c o n h e c i d a t f l l c a c l a : r u a P r i m e i r o 
do M a r ç o , iv. 12. 

M O L É S T I A S D 0 3 O L H O S 
D K . U A I ? L O S P E N N A 
R e s i d e n t a e c o n s u í t o r l o : r u a D i r e i -

t a , 10 A. T e l e p h o n e , 42 . C o n s u l -
t a i ^ do 1 à s 4 

TiGs que o Gf>r?ahio moTCU 
0 lei:ço ott.' 'orri ridonbo — 
<J«ar'Ji. erilr»! alegre e t r l íUnho , 
Num inixto t o pr.tzer npro, 
—Os risos qüe /;'//« me deu, 
— Os prantos que ci (bo consagro I 

B o n i t o ! 
Nfto 6 es ta , por^ra, a verdad» ira 

chavo de ouro . 
lia ainrla n5o disso quo o espec.ta-

eulo produzia , l ivre, a quan t i a do u m 
róis, quo vai : " r e n t r n ^ u o ü, 

viuva de Gervás io . 
(Do oorre»po7idente) 

« roriïo «lo mnrcctinl F lor iano P e i -
x o l o Horá IraiiMportndo a m u a l i ã . ún 
« Piora», para a c« : «'Jn tlc Hanta 
Crux «Ion I l H K s r o i . 

-m \ l m l o l i ir^ranit i ia i i de pi'Kn-
men ile t o i l o . im ponton. 

« . l O T W ile inn r p m l l i i N O * - . t e a -
llIIMI lit' hlllllr il lux. "V I'!!(I,'Ill-NÍ" 4*111 
IIIIIII« u s lUrar i t tH. 

Epidemia no gado 
Jú se e s t á v e n d e n d o n e s t a c a p i -

tal a ISÍüO ea ' Ja k i l o d e c a r -
ne' v e r d e . 

Kste f a c t o c o n f i r m a a s n o s s a s 
p r e v i s õ e s e v e m p r o v a r o c r i t é r i o 
• o in q u e p r o c e d e m o s ( ( l i a n d o p e -
d i m o s a o g o v e r n o p a r a i n t e r v i r 
n a q u e s t ã o . 

A e p i d e m i a a p h t o s a c o n t i n u a a 
e s p a l h a r - s e p o r t o d o o pu iz e a t a -
ca i n d i s t i n c t a m e n t e o « a d o v a c -
c i i in . s u i i i o , c a v a l l u r e l a n í g e r o , 
i n a n i f i ' s t a i i d o - s c m e s m o n a s a v e s 
d o m e s t i c a s . 

K o t r e t a n t o , é c o m b a t i v e l c o m e f -
l leac ia p e l a a p p l i ç a c ã o i le v a r i a s 
s u l i s t a n e i a s , q u e r i n t e r n a , q u e r 
• v t e r n a m e n t e — p u r g u t i v o s t a r t a r i -
c o s , e e v a d i l h o , l a v a g e n s c o m a g u a 
l ior iea , c a u t e r i s a ç õ e s d a s u l c e r a s 
d o s c a s c o s , e t c . 

Aqui m e s m o , a d o u s p a s s o s i l o 
c e n t r o d a c i d a d e , h a m u i t a s r e z e s 
aITcctadas . 

A t t r i l m e - s e o a j i p a r e i m e n t o d a 
e p i d e m i a á i n t r o d u e ç / l o d e g a d o 
ze l iú , c o r p o • r. p r o i l u c t o r , n a s f a -
z e n d a s d e c r i a r d e l l i e r a h a e o u -
t r o s m u n i c i p i o s . 

I l e i x a n d o , p o r é m , o e s t u d o d a s 
c a u s a s d e t e r m i n a n t e s d a e p i d e m i a 
a o s c o m p e t e n t e s n a m a t é r i a e 
a g u a r d a n d o q u e a D i r e c t o r i a d o 
S :rvii o S a n i l a r i o i n d i q u e , e m t l m , 
o s índios p r o p l i v l a i ' t i e o s p a r a i i n -
pe lir q u e a e p i d e m i a c o n t i n u e a 
d e s e n v o l v e r - s e , i n s i s t i m o s c o m o 
g o v e r n o p a r a i n t e r v i r e c o n o m i c a -
m e n t e n a q u e s t ã o , a f i m i l e p r e s e r -
v a r os l i a l i i t a u t e s d a c a p i t a l d a 
f a l t a il ' u m g é n e r o a l i m e n t í c i o 
i n s u b s t i t u í v e l e i n d i s p e n s á v e l . 

J.t é t e m p o di ' o l a z e r . 

< lii'Karairi da i:uro|tn on i 
to' i io . Ci iuari la c P a u l i n o 
«Mlnaitlnr . ». / ; a i b S r i e 
dit Vâiiniu. 

> K l ! t s d e m i l • ' ( ' , ( I L T O M O U 
Arnhiiiii de Mollir il lur.. *>n-
di'iii-Me l'iu I I I I I I I H us l i irurlii". 

% «Hotirlii* puhlirn o Neff i i ln l r l e -
l e (runittla de l i m i t e , Idro > 

"ï-:nlc*' on Ki'iii'rarH t a l i ã o e Th -
, itt'i'H iro<*H-Ne iirri'Hpiinill'iiriu pc-
lu i".il H luiril lenriio ilo IIIII-tinimlr 

- I roinminMÛo i|ue roi n 111, cru hun-
o r w d a i e r de Hnliliintiu du t.ailln 

vo l lou si-ni <»||e. o un leo prlNlonelri. 
U'iIr-oilHlo roi o t e n e n t e l ' i n t o Hi-
be i r i i , i |iie enlit i l , o . 

t . m Munt'.%nnn cHtiiiuui reatejandu 
m , Ic lor lu de4*it-iipo Onorio. (luiindu 
•ehi'KOU A not ir l e du m o r t e d o mure-
'rhul F lor iano . Vorain Immediata-
i n e n t e nuMpennoN on feateJOM. 

—On rlieroM rederallNtiiN l*alin e I I, M 
*p» iipprotininitt-Me do lo^ur o n d e • -
fer iu o c o m b a t o . . 

O o m m i i n i e a m - n o s d a FaiMildade 
de l l i r e i t o a r e s o l u ç ã o t o m a d a p e l o 
r e s p e c t i v o d i r e e l o r d e f e c h a r pol-
i res d i a s o e s l a l i e l e c i m e n t o , e m si-
g n a ! d e p e z a r p e l a m o r t e d o m a -
recha l K l o r i a n o 1 'c ixoto, ' a c o m p a -
n h a n d o i d ê n t i c a d e l i b e r a ç ã o t o m a -
d a p e l a s p r i n c i p a e s r e p a r t i ç õ e s d o 
E s t a d o . 

A A c a d e m i a d e l l i r e i to . 
Ao m e i o - d i a , e m u m a d a s s a l a s 

d a A c a d e m i a , r e u n i r a m - s e Uori tem 
os a c a d é m i c o s d e l l i r e i t o , a l i m d e 
d e l i b e r a r e m s o b r e o m e i o d e m a -
n i f e s t a r e m o s eu p e z a r p e l a m o r t e 
d o m a r e c h a l . 

P r e s i d i d a a r e u n i ã o p e l o a c a d é -
m i c o N u m a P e r e i r a d o Valle , t e n -
d o c o m o s e c r e t á r i o s os s e u s eoll .--
gas A b e i l a r d d e A l m e i d a Piri s e 
F a u s t o F e r r a z , l i eou r e s o l v i d o e n -
v i a r e m u m t e l e g r a m m a a o p r •<:-
d e n t e d a I t e p u b l i e a , c o m o r ep re -
s e n t a n t e d a N i ção , d a i l d o p e / a i i " . 
ã P a t r i a , o u t r o , |i i r i n t e r m é d i o d a 
r e d a c ç ã o d o Paiz, á l a m i l i a d o i l-
l i is l re m o r t o , e o u t r o , á i m p r e n s a 
r e p u b l i c a n a , r e p r e s e n t a d a p e l a m -
m a f o l h a . 

D e l i b e r o u - s e m a i s q u e u m a e o m -
m i s s ã o , c o m p o s t a d o s a c a d c i n . c o s 
Dar io I t i b e i r o , F a b i o l l a r r c t o , Pi-
n h e i r o l . i m a e A l b e r t o l i u i m a i ã e s , 
f o s s e ã c a p i t a l f e d e r a l a s s i s t i r a o s 
f u n e r a e s d o m a r e c h a l F l o r i a n o : 
n ã o se a s s o c i a r e m ã s l e s t a s ih t V 
d e J u l h o ; t o m a r e m l u t o p o r t res 
d i a s e c o m p a r e c e r e m a t o d a s as 
m a n i f e s t a ç õ e s d c p e z a r q u e se r e a -
l i s a r e m n e s t a c a p i t a l , q u e r o f f l e i a c s , 
q u e r p a r t i c u l a r e s . 

T o d a s a s r e p a r t i ç õ e s f e d e r a e s e 
e s t a d i i a e s f e c l i a r a t n l i o n t e m a o 
m e i o - d i a . 

Hoje e o n s e r v a r - s e - A o f e c h a d a s o 
d i a i n t e i r o . 

A o f f l e i a l i d a d e d a g u a r i l a - n a e i o -
u a i de s t a c a p i t a l , r e u n i d a h o n l e i n 
ã n o i t e n o i l u b I t e p u b l i e a n o , r e -
s o l v e u a d h e r i r ã s m a n i f e s t a ç õ e s d c 
p e z a r c m h o m e n a g e m ã m e m o r i a 
d o m a r e c h a l , n o m e a n d o e o m m i s -
s ã o q u e a s s i s t a a o s f u n e r a e s n a ca-
p i t a l f e d e r a l . 

A s e g u n d a r e u n i ã o d o s r e p u b l i -
c a n o s p a u l i s t a s r e s o l v e u , h o n t e m 
ã n o i t e , c o n s t i t u i r g r a n d e comiti' 
i n c u m b i d o d e p r o m o v e r , d c a c c õ r d o 
c o m as c o m m i s s õ e s a c a d é m i c a , d a 
g i i a r d a - i i a c i o n a l , e t c . , o s m e i o s d e 
c e l e b r a r s o l e m n e s e x é q u i a s n e s t a 
c a p i t a l , f a z e n d o - s e r e p r e s e n t a r d i -
g n a m e n t e n o s f u n e r a e s q u e h ã o d e 
t e r l o g a r n o Hio . 

0 p r a t i c a n t e d o s C o r r e i o s d e s t e 
K s t a d o , s r . J o ã o G o n ç a l v e s P e r e i r a 
B i t t e n c o u r t , foi n o m e a d o a m a n u e n -
se d a m e s m a A d m i n i s t r a ç ã o . 

Foi a s s i m d e s p a c h a d o , p e l o Mi-
n i s t é r i o d a I n d u s t r i a , o r e q u e r i -
m e n t o e m q u e o s b a n c o s d e Cre-
dito Movei c Popular de Tnubuh', 
a l l c g a i i d o l e r e m o b t i d o p e l o g o -
v e r n o d e s t e E s t a d o a c o n c e s s ã o p a -
r a c o n s l r u c ç ã o ile u m a e s t r a d a i le 
f e r r o de T a u l m t í a 1 ' b a t u b a , p e -
d e m o d e v i d o c o n s e n t i m e n t o : — ' 
« N a d a h a q u e d e f e r i r " . 

E s t a s e m a n a d a r e m o s u m a r t i g o 
d o - n o s s o e m i n e n t e c o l l a b o r a d o r 
Ir. F e r r e i r a d e A r a u j o s o b r e o l a l -

l e c i d o c o n t r a - a l m i r a n t c S a l d a n h a 
la ( l a m a , s e n d o p r o v á v e l q u e o 

m e s m o i l l u s t r a d o a u x i l i a r d e s t a 
f o l h a l ios e n v i e a i n d a e s t a s e m a -
n a o u t r o s o b r e o m a r e c h a l .F lo r i a -
n o P e i x o t o , o v e n c e d o r d a r e v o l t a 
d e S e t e m b r o 

A s s a s s i n a t o . 
Na m a n h ã de d o m i n g o , a p p a r e -

c e u , c m u m t e r r e n o i n c u l t o d a s 
i m m e d i a ç õ e s d a r u a d o P a r a í s o , o 
c a d á v e r d e u m a m u l h e r b r a n c a , 
a i n d a m o ç a , c o m a p p a r e n c i a d e 
e s t r a n g e i r a >• c r i a d a d e s e r v i r , v e s -
t i d a c o m d e c ê n c i a . H a v i a r e c e b i d o 
io p e i t o ( l i v e r s a s p u n h a l a d a s e 

m o s t r a v a t e r s u c c u m u i d o n o p r o -
p r i o l o g a r . 

I l e m o v i d o o c a d á v e r p a r a o p o s -
to p o l i c i a l d a r u a V e r g u e i r o , a l l i 
e s t e v e a t é ã n o i t e , s e m q u e a p p a -
r e c e s s e q u e m r e v e l a s s e a s u a i d e n -
t i d a d e . 

l i o n t e m fez -se - lhe a a u t o p s i a 110 
N e c r o t é r i o . 

N a q u e l l c b a i r r o e u o s t e r r e n o s 
q u e d a A v e n i d a P a u l i s t a v ã o a t é ã 
v á r z e a d e S u n t o A m a r o , s u e c e d e m -
se os c r i m e s , s e m q u e a o m e n o s a 
a u c t o r i i i a d e s e j a i n t o r m a d a d e s u a 
p e r p e t r u ç ã o . 

A n u l a l ia c i n c o d i a s , u m p o b r e 
l i e span l i i / l , D i e g o l l i b o l a , g u a r d a 
d a c h á c a r a p e r t e i i e e i i t e á C o i u p u -
n l i i a Villa M a y r i n k , v iu a c a s a a s -
s a l t a d a p o r d o u s i t a l i a n o s , t i n t u -
r e i r o s , q u e , d e p o i s d e lllc r o u b a -
r e m r o u p a s e d i n h e i r o , o e s p a n c a -
r a m b r u t a l m e n t e , d e i x a n d o - o c m 
e s t a d o g r a v í s s i m o . 

Es te m e s m o i n d i v i d u o f õ r a h a 
m e i e s e s f a q u e a d o p e l o i t a l i a n o 
l l o c c o Z o n a g l i a , q u e se e v a d i u . 

C r i m e s e g u a e s a 1 s l e s p r a t i c u i n -
se p o r a l l i f r e q u e n t e m e n t e , s e n d o 
m u i s e n s í v e l a f a l i a d e 11111 p o s t o 
po l i c iu l , d c c a v a l l a r i a , nu A v e n i d a 
( ' a u l i s t u 011 v n r z e a d e S a n t o A m a -
ro , o q u e p e r r a i t t i r i a o p u l r u l h u -
i n e i i t o d e g r a n d e á r e a c o m n u m e -
ro l i m i t a d o d e p r a ç a s . 

Do a c t i v o e z e l o s o d r . c h e f e d e 
p o l i c i a e s p e r a m o s p r o v i d e n c i a s n e s -
te s e n t i d o . 

— S a b e m o s q u o o s r . n i n j o r O c t a -
v i a n o , a c o m p a n h a d o i le f o r t e e s -
co l t a d c c a v a l l a r i a , s e g u i u l i o n t e m , 
A n o i t e , n o e n c a l ç o d o s " o s s a s s i n o s 
d a i n f e l i z m u l h e r , c u j o n o m e a i n -
d a n o s n ã o fo i r e v e l a d o , p o r c o n -
v e n i ê n c i a s d o s e r v i ç o . 

C a n i v e l a d a . 
Nu r u a V e r g u e i r o , 11. 17, u m m a -

r i d o c i u m e n t o d o u l i m i t e m , á s 7 
h o r a s d a n o i t e , d u a s c a n i v e l a d u s 
c m s u a m u l h e r , Adé l i a V c r s o l n a , 
i t a l i a n a , d e a n n o s d e i d a d e . 

E m s e g u i d a f u g i u , s a l t a n d o o 
m u r o d o q u i n t a l . 

A v l c t i m a foi q u e i x a r - s e e i n c d i -
e a r - s e á p o l i c i a . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o 
m a j o r J o s e l i c u l o . 

i ' l l l s de 11:11 rcol tONOu I f u l l » i 
ile mih i r 11 I l e u i l e m - a e e in t o -
ilim lis l i , r e in i. 

S e m i n á r i o . 
S a b e m o s q u e e s t ã o e m v i a d e 

r e s t a b e l e c i m e n t o o s e s t u d a n t e s q u e 
f o r a m feri 1 is n o d e s a s t r e o c c o r r i -
( lo n a q n e l l a c a - a d e e d u c a ç ã o , p --
I > d e s a b a i n i i i to d o t a b l a d o e m 
q u e os a l u m i i o s e s t a v a m , 110 m o -
m e n t o c m q u e i a m ser r e t r a t a d o s 
e m g r u p o . 

Não m e n c i o n a n d o o s q u e t i v e -
r a m l eves es • i r i a ções , p e l e m n 
a t f i r m a r , p a r a s i c c g o de s u a s f a -
m í l i a s , q u e o e t a d o d o s m e n i n o s 
M b e r t o d'- S o u z a , A n t o n i 1 C a r l o s 

d e A l m e i d a N o g u e i r a , F r a n c i s i : 1 
E u g é n i o d a Luz e P e d i o S o a r e s d e 
Q u e i r o z , q ie f o r a m o s q u e m a i s 
so íVivram, n ã 1 o l l e r •< • o m i n i r n i 
p e r i g o d e v i d a . 

O p r i m e i r o m e d i c o a p r e s t a r - l h e s 
s o c e o r r o s foi o d r . I .ulz A u g u s t o 
d e t a u l a , q u e n a oc( asl&o d o d ò -
s a s t r e e n t r a v a 110 S e m i n á r i o p a r a 
v i s i t a r u m a m i g o , s e n d 1 d e p o i s 
e l a d j u v a d o p e l o s d r s . H o m e m d c 
Mel lo , Niem y e •. ( i a l v ã o ll i c n o e 
o u t r o s . 

Minas . 
Vai e x e r c e r o c a r g o d e a g e n t e 

d a e s t a ç ã o d c O i ro P r e t o o s r . 
J a n u á r i o l ie is . 

- E s t á p u b l i c a d o o n . i d a II -
v i s t a de J u r i s p r u d ê n c i a d o s u i e -
t o s d a I t e l a ç ã o d o E s t a d o d e M -
n a s » , c o r r e i p o n d e n t e a o m e z p r o -
x i i n 1 [ l a s sado . 

— P r o m o v e - s e n a c a p i t a l , p o r 
i n i c i a t i v a d e a l g u n s f u n c c i o n a r i n i 
d a l l i , a f u n d a ç ã o d e u m a a s so . i 1-
c ã o c o o p e r a t i v a d e c o n s u m \ s 
a c ç õ -s sn p o d *i'ão s e r s u b - . c r i p t a s 
p o r e n i | i r e g a ' l o s p u l i l i c n s . T e m p o r 
f i m o be'11-i'slar d e s e u s a s s o e i 1-
d o s , f a c i l i t a u d o - l h e s p o r e o i n u i o d o 
p r e ç o o s g é n e r o s d e c o n s u m o , 
a c t u a l m e n t e m u i t o c a r o s . 

—A d i r e c t o r i a d a E. F. M u z a m -
l i i i l l io r e s o l v e u d a r á e s t a ç ã o d o 
d i s t r i c t o de l . a m b u i y , m u n i c i p i o 
d e C a m p a n h a , o n o m e d o d r . I l ias 
F o r t e s , p r e s i d e n t e (III l i s t ado . 

— A c h a - s e n a c a p i t a l o p r o f e s s o r 
A n t o n i o d o s S a n t o s M o u r ã o , q u e 
f u n d o u c m D i a m a n t i n a a e s c o l a 
n o c t u r n a m a n t i d a a c t u a l m e n t e p e -
lo g o v e r n o e s t a d u a l . 

F a c a d a . 
P r ó x i m o á e s t a c ã o d o l i raz , t r e s 

h c s p n n h o e . a g y r d i r a m h o n l e i n , á s 
li h o r a s d a l a rd i , s e m m o t i v o a p 
p a r e n t e , o i t a l i a n o Zopi t i F l o r i a -
n i , n o q u a l v i b r a r a m l u n d u f a c a -
d a , n a n á d e g a e s q u e r d a . 

0 p r i m e i r o c u r a t i v o foi f e i to p e l o 
d r . C a s t i l h o . , 

Os a g g r e s s o r e s a i n d a n ã o f o r a m 
p r e s o s , p o s t o (p ie e s t e j a e m c a m -
p o p a r a ta l Hm o a c t i v o a l f e r e s 
J o s e F i r m i n o , 2" s u b d e l e g a d o d o 
l l raz . 

• : . t i v e r a m multo roneorrldaN a» 
mlMNM» que, por aluiu do Malilti nbii 
miindoi i reNur a ranillla do morto 
- l . t i . l l r n i u mul tou of l lc laen de ma 
irlnli 1, de.iiiluilON e outran pi-HHoa» 
Krni ln r . 

4 plel>ioii-Ni* tu>iiliem a m u n a m a n 
dada ret i ir p e l o dr. Hiiiillr. Ualvi io 
e ti. l iado do f inado . 

% e ldade e*tii e m pax. I iavendi, 
porém, nilM ruau eentraen . pntrullia* 
do «•aia l lar ia coni e lmInoleH. 

(Do .010 corf ip^ndimli) 

RIO, I 
• r o u t e liiije i lenparho. du t lin I 

Imi'iiw da tarde . Mendo IIMNI^IIH||„ (1 
derroto flue t ra ta dus in il cru e s q u t . 
«So wer prentadon ao i i iarrrlutl Flo-
r iano . 

S. 1'e.lro e a c a n n i n h a . 
D -pois d 1 i n e i a - n o i t e d 2'.), u n s 

m o r a d o r e s d a a v e n i d a d a I n t e n -
di 1 -ia, q u e a d i a v a m á m a i s c n -
lli 1 a a s t i e a d e v o ç ã o a o C h a v e i r o 
C e l e s t i a l u m c u l t o f e r v o r o s o p e l o 
b o r r a e h i s s i m o l l a c c h o , a t t i n g i r a m 
o a u g e d a b a m b o c h a t a r e i n a d i a , 
110 t e m p l o d a l e s t a — i v e n d a d e 
A n d r é Va ld i ze r a . 

li 1 p a g o d e r e s u l t o u u m r d o m e -
d o u l i o , c o r r e n d o o d o n o d a c u s f i 
a c l i a i n a r a p o l i c i a . [ 

N i c a m i n h o h o u v e e n c o n t r e ^ d f c » ' -
ageiile.-i d e s e g u r a n ç a c o m o s l o ^ v 
l i ò e s , t r a v a n d o - s e b i e l a , d a q u a l 
s a l i í r a m fe r ido< o s a r g e n t o A n t o -
n i o Alves d a S i l v a , c o m b u l a d o 
r e v ó l v e r , e o c a b o J o ã o A u g u s t o 
d a C r u z , c o m u m a l a c u d u n a s c o s -
i a s . 

O s u b d e l e g a d o d o l l r az , c a p i t ã ' ) 
l . e i l c d a l l o c h a , a c u d i n d o a o l o -
g a r d o c o u l l i c t o , c o n s e g u i u c a p l u -
i a r o s p r i n c i p a e s c u l p a d o s , q u e I I 
f o r a m t e r m i n a r a n o i t e d e f e s t a 
c o m o s o s s o s 110 x i i i n d r ó . 

F o i b e m f e i t o . 

»'oi (^Iterudn o p lano iln unlformi-
at'.i ON oíürlaeN da IIiiiliidii. 

II dr. P r u d e n t e '«ein r e p r e s e n t a d o 
i e n t e r r o do marer l ia l I- lorlanii 
ir (01I0 11 Hin «-iiHa mi l i tar . 
I r n h û n tn i ie l i re . e r a ro l ierto pe-

diiiiN h« mie i m s que toraiii otfi*. 
d a . por Mei i jani ln t 'miMnii l úi 
«Inn Niiprriorea de «Guerra e 11111-

EM S. PAULO 

F o m o s n ó s , c o m o d i s s e m o s c m 
n o s s o u l t i m o n u m e r o , o s p r i m e i r o s 
a recel e r , n e s t a c a p i t a l , a t r i s t e 
n o v u d o d e s c n l a a i . f a t a l d a m o l é s -
t i a q u e o d r . I t a r b o s a l t o m e i i c o n -
s i d e r á r a f a t a l q u a n d o a u c t o r i s á r a o 
e n f e r m o , h a p o u c o , a a b a n d o n a r o 
r e g i m e n l á c t e o . A s 7 d a n o i t e a f f l -
x a v a m o s o d e s p a c h o á p o r t a d e 
n o s s a s o f í l c i n a s , s e n d o a n o t i c i a 
c o n f i r m a d a s ó h o r a s d e p o i s a o go -
v e r n o e a o s c o l l c g a s d a i m p r e n s a 
l o c a l . Essa e i r e u m s t a i i c i a p e r m i t -
ti U-n os a v a l i a r , m e l h o r q u e n i n -
g u é m , a d o l o r o s a s u r p r e s a q u e 
e m o c i o n o u e s t a c a p i t a l c o m a c o n -
s i i m m a ç á o d c u m f a c t o j á p r e v i s t o 
p e l o s t e l e g r a m m a s q u e a n n u n c i a -
v a m , d e s d e a m a n h a d e s a l i b a d o , 
a a g o n i a d o m a r e c h a l F l o r i a n o . 

P e s s o a s d e t o d a s a s c a t e g o r i a s 
v i e r a m a o n o s s o e s e r i p t o r i o c o l h e r 
i n f o r m a ç õ e s , q u e , a l i á s , p o u c o p o -
d i a m a d e a n l n r . E n t r e o u t r o s , e s l ive -
r a i n e m n o s s a r e d a c ç ã o o o f f i c i a i d e 
o r d e n s d o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o , 
c h e f e d o s r e p ó r t e r e s d o Estado, e n -
g e n h e i r o s raiinicipaes, e o m m i s s ã o 
d e p u t r i o l a s , n e g o c i a n t e s , e t c . 

DOMINGO 

Os e s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i c o s , r e -
d a c ç õ e s , c o n s u l a d o s e m u i t a s c a s a s 
p a r t i c u l a r e s c o n s e r v a r a m a b a n d e i -
r a a m e i a l i a s t e . As s e n l i u c l l o s d a 

noiiieiiito t.» enerlpturarlo do 
•dexa de Nuntos o da do 1'niii 
» . imi ine io d e Aquino. 

•e o limito d e que o ar. J o n e do 
cinto fol Milli'iiriiilo de m o r t e 
<• do« eorpoa do I*,rrcito, t e n d o 
o IP aiKientadii denta eap l ta t 
furto é l i i i ieredltat el . 

( /"i n tu i corrítponiíenU) 

i , e h o , . pr lnr lpa l inente 
iria m i a a r o a i p a n l i a r n m 
ham*. 

I t . l lP . I Mitera«, 
im Ho;e I I . U M . 

m a r í t i m o no dia d e 

ifaniil « J u p i t e r . , i 
I». a J. r . Maare. , 



P a l o n o s s o E s t a d a 
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O * * ' O M M K R C l d D E I s . P A t T L é C f • Ä 

Ba 

CAUÇJKAS -

r„° colida t t ó Vórreio t r ans -
l ' ' c \ e . üi> íCU u u m e r o ile iloiniiuea, 
>T a r l ' t<tí . '1° n o s s o a p r e c i a d o c j f l a 
BOrada f «lr. Af fonso Celso, c p i g i a -
ÇjiJo «Quantum mutntus». 

—Iteab r i r am- i e h o n t o m as aulas 
d o Colle<jio*Rosu. 

—Falleeeu s a b b a d o u l i iu io , c o u -
t a n d o a p e n a s 18 a n n o s d e edade , 
a e x m a . s ra . D. Oruziiia Barbosa 
A r a n h a . 

T A Ü B A T É 

No d i a 7 d o c o r r e n t e s e r á c a n t a -
d o o i . " ac to d a Favorita, paru es-
t r é a d o Club Carlos Gomes. 

« C h e g o u all i o d r . José Ricardo 
Moreira d o l l a r ros , u b a s t a d o fazen-
de i ro n o Oeste, q u e ha m u i t o tem-
p o n i o v i s i t o u a s u a c i d a d e nata l . 

—Assumiu a de l egac i a de policia 
ó cap i t ào F ranc i s co Eufrás io de.To-
l e d o . 

•PIRACICABA 
Sob a d i r e c ç ã o d o d r . Tot ípia to 

• L e i t i o , i n a u g u r o u - s e alli u m esta-
b e l e c i m e n t o hyd ro l l i e r ap i eo , com to-
d o s os m e l h o r a m e n t o s conhec ido 

—As g e a d a s c o n s e c u t i v a s q u e tem 
c a h i d o n o m u n i c í p i o l lzeraui g ran 
d e s e s t r agos n o s cafesaes . 

—Fal leeeu alli o sr. F ranc i sco Mar-
t i n s Boni lha . 

—Part iu p a r a a capi ta l federal o 
j u i z de d i r e i to d a comarca , d r . Ita-
j ihuel Marques Can t inho . 

RIO-CLARO 
O nosso co l lega d o Diário transi 

c reve vá r ios t e l e g r a m m a s des ia fo -
l h a , re la t ivos aos ú l t imos acon tec i -
m e n t o s d o Sul. 

—Esteve alli a l g u m a s h o r a s , v in -
d o da sua f azenda d o Banha rão , o 
ç e n a d o r C a m p o s Salles. 

—Tem t ido repe t idos e n c h e n t e s a 
c o m p a n h i a de cavultii i l ios d e u o u i i -
m d a Circo Pavilhão. 

S Ã O C A R L O S D O P I N H A L 

O nosso co l l ega do .S'. Curiós, 
n a r r a n d o as r epe t idas d e s o r d e n s e 
assal tos q u e se t ê m d a d o alli ult i-
m a m e n t e , pede uo zeloso chefe de 
pol ic ia d o Es tado , em n o m e dos 
sanca r lunses , q u e reforce o des t a -
c a m e n t o loeal, a f im de q u e as titt-
c to r idades p o s s a m c u m p r i r seus de-
ve re s e fazer r e s p e i t a r a lei. 

—O col lee tor d a q u e l l a c idade en-
c o n t r o u , e m u m d o s canos d o [né-
d io ein q u e h a b i t a , u m a g r a n d e bom-
ba de d y n a u i i t e , com o es topim 
q u e i m a d o e m p a r t e , t e n d o ao redor 
bas tan tes p l iosp l io ros u sados . 

O capi tão Cas t ro , o r e fe r ido fune-
c ionar io , n ã o s a b e a q u e a l t r ib iúr 
t a m a n h a m a l v a d e z , q u e lhe poiJi.i 
cus t a r a v ida , se n ã o fosse <>'inten-
so fr io q u e r e i n o u (Jufatrtfj a noi te 
e q u e i m p e d i u , ce r t amen te , q u e a 
b o m b a explodisse . 

(Jue sus to 
—Fal le i tm alli Delphina de tal , 

q u e , ç«íno no t i c i ámos , f ò r a fe r ida 
iiA-flía 7 d e Se tembro . 

^ Moov-iiinni 
Nos d ias 20, 27 e 2 8 do cor ren te , 

cah iu sob re a q u c l l a c idade e todo 
o m u n i c í p i o g r a n d e q u a n t i d a d e de 
geada , q u e a c a r r e t o u sér ios p r e ju í -
zos á l a v o u r a . 

— 0 nos so co l l ega d ' . t Imprensa 
c o n t a , n o seu n u m e r o de 2!) d o cor-
r e n t e , q u e a m o r t e de Sa ldanha da 
( l ama foi r e c e b i d a alli «com g r a n -
d e regos i jo» , h a v e n d o passe ia ta e 
d i s cu r sos . 

Fa l t a d e d e c o r o . 

l a w s o Btotwtorne também ..eatto C o m m i s s à o d a C o i o n i a 
alvoS. ppls ntto so ashavatn com ~ u P o n t u m i s v a 

- d:mha uvi momo.'t« do ciaibi t . . . • lio-' r o p i u g u s m 
garam hoje aittl Ktjhobarno, Honorio I \ Coi ï l l l l i sSÛO C e n t r a l COtt-
Barros o Suiza liais; «,to tombem j a g c ö m m i s s ö ß s d e d o n a t i -

« 

ulo ustevo na bataíblv . 
Aoompunlitiram o almirante a t o o VJ* p i r a UIQ'l r e u n f f i » a m a n l n , 

ultimo momento, escapando milagre- O l i e juHlO, il I llOIM l i a t a r d e , 
saiuouto, o m ^ o r hmorar io do e x | - m ^ s u p p r i o r J o „ | n c > d c 

C r e d i t o i t o i l i I j S . P a u l o , i t u 

ü i r e i l a . n . 1 5 , 2 . ' a n d a r . 

S . P a u l o , 1 d e j u l l n d ç 1 8 9 5 . 

P S e \ v - \ i i r k í . H V I n s u r a n -
«•o C n r u p n i i y 

S- o r..U no Kata-J» de 8 Paulo 
Toado c h ' g a l o no notBO co íiicel-

monto que u 11a pe^soade nomo A ria-
no d» Almeida se Intitula nosso »1 on 
to, polo presunto Informamos ao pu 
lilici quo IR J conhecemos o dito so 
nbor o qua il- iftjuraa r «v^o teia com 
esta ' K .p'a. 

N E W Y O R K t , I P E I N S I M A N I E C O M P A N Y 

Sa-cu ai i i . Kkt» lu «o S Paulo. 
5 — 1 . . . 

L I M E I R A 

Regres sou all i o p a d r e Angelo 
Gaza, v igá r io d a q u e l l a p a r o c h i a . 

—Fal leeeu o s r . Camil lo Hibeiro 
de Pau la , pe s soa m u i t o b e m q u i s t a 
en t r e os l ime i renses . 

A s e c ç ã o c o m m e r c i a l , 
a v i s o s m a r i l i i i H i s e í o l l i o -
t i i n v ã o s e m p r e n u q u a i — 
l u p u i f i i i u . 

«Indefer ido , foi o despacho quo tovo 
pela Sccretaiia da Agrioultura o requo-
rlmento do AlTonso Aiello pedindo para 
sor dispensado do apresentar llador 
idoneo, como exigiu a Superintendên-
cia das Obras Publicas, para garantia 
do contracto quo naquella repartirão 
tom do assignar para cons t rução do 
edifício do grupo escolar do Arara-
quara. 

Curso a n n e x o . 
Ue 1." a lii d o co r r en t e , o s aluiii-

n o s d u q u e l l e c u r s o d e v e m compa-
rece r , (las 10 h o r a s ao meio-d ia , à 
sec re ta r i a d a F a c u l d a d e , p a r a sa -
t i s fazerem a s e g u n d a p re s t ação da 
m a t r i c u l a c o r r e s p o n d e n t e ao 2." 
t r imes t r e d o c o r r e n t e a n n o lect ivo. 

0 concurso para uma vaga do ama-
nuonso, quo dovia realisar-so hoje, 2 
do corrento, na Secretaria do Interior 
visto acharom so fechadas todus us ro-
partiyOos publicas, em signal de pezar 
pelo fallocimento do marechal Floria-
no, lleou transferido para o dia ti des 
te mez. 

O nosso collega do Pliarol, do Juiz 
io Fóra, transcrevo, oni sua ediyao do 
sexta-feira passada, a ultima clironica 
quo esta foiha publicou, do sr. viscon-
1 s do S Boavoutura, Da margem (lo 
Tejo. 

O S u l 
Do Jornal transcrovomos os seguiu-

;es telogrammas, relativos aos últimos 
lUceosBos : 

« M O N T E V I D E O , 2ü do junho, 10 h. 
10 m. n. 

O deputado oriental .Manoel Soarez 
ilVoroceu o niausoloo do sua família 
iara nollo ser depositado o cadáver 
lo almiranto Saldanha. A empreza 
ünoraria_üonelly offoroeeu gratuita 
aonto uni carro fúnebre do primeira 
lasso, o taiubom preparar uma capei a 
rdouto na estação da estrada do 
orro, no caso do cadáver chegar fora 
o horas. A familia do barão do Ama-
onas oHorceou o eepulehro da fami-
a, ondo repousam os restos do von-
odor do Kiaebuelo adhorindo i s ina-
ifestaçOos do pezar. 
A commlssfto brasileira rosolveu 

eeoitar o otTcrccimento da fa.nilia do 
arfto do Amazonas, so por acuso fór 
atreguo o eadavor. 
O deputado orientai Soarez pediu 

uo lhe pormittissom falar no cemi-
>rlo. 

O sonador oriental Eilauri udhoriu 
manifestação 
0 tenonto general Máximo Tajes, 

s-presidente da Kopubliea Oriental, 
3diu quo o avisassoiu, para concorrer 
>m sous amigos & cerimonia. 
Consta quo outros doputados o se-

niores tomarão parto na manifesta-
do de pezar. 
—Becobou so novo tologramma, dau-
1 como mortos os mesmos otllelai s 

aspirantes, cujos nomos hontom 
insmitti, apenas com as seguintes 
Torom/as : em voz dus nomes Canuto, 
irges o Guimarães vem como tendo 
irrido Triinquililao Alcantara. Bi-
lro Júnior ntto morreu : lleou com 
I braço quobrado. Sabc-so deliniti 
monto os tarem salvos Custa Nunes, 
IVtó Pellico, Delamare, ileek, Souza 
Uiva, Mossedor, Theodoro, Jardim, 

' Nunes, Souza, Oscar, Cam 
brtos, Cainpollo, commissario 

roto. Sá Brito, Faria, Monteiro do 

,11T», ; 
iveia, 
, Db r 

cito Processo b o sargento demariun 
Ulysães. i 

Dovem chegar amanhã as praças 
quo puderam escapar. 

Diz-33 quo o coronel Paula Castro 
íespondou ao dr. Saldanha quo Ü^C.I 
daver do sou Iriufto ott iva a dez Ie-
guas do SanfAnua do Livramento. 

Na rouniao do brasileiros estiveram 
algumas pessoas addiotas ao partido 
do dr. Castilhos, dispostas a tributar 
homenagem, ao aloilrauto.» 

«Montevideo, 21) 
Os nomos dos offleiaos federallctas 

mortos no combate do Campos Osorio 
a 21 do corrento s&o OÍ seguintes : 
Timothoo da Rosa, f i n to Ribotro. Tor 
res, Tranquillino Alb irto SA. Peixoto. 
Carvalho, Adrião Chaves Durval Mo-
raes, liu ler e Sim Tlng liatro os quo 
so salvaram acham so : Manoel Dela-
mare Loooq. M mtelro do H.ir es, 
Hock, Souza Silva. Mossoder, Jardim 
Dortcs, Oscar Campos, CAtupello, Joa 
Alegroto o Barroto.» 

i s i f q i s í í a ç S E S 

L E I L Õ E S 
Roalisam-so hoje 03 seguintes : 
Da peças do súda, sctiiu, morins, rou-

pas feitas, cobertores, moveis o varias 
miudezas, na rua do Br,iz. n. 108, áa 
11 1 2 horas, pelo sr. M. Campos; 

Do uma bôa ehaeara, situada na 
Agua Branca, ás 4 horas da tarde, 
pelo sr. J . A. Loal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hoatem : 

Rezes 
Porcoo 
Carnoiros. . . 
Vitollo 

8'J 
40 

ü 
1 

—De I o a 30 do junho : 
R ' z e s 8.208 
Porcos 1.283 
Carnoiros 370 
Vitollos U1 

—A renda loi, no inosino pc-riodo, 
do 18:üll8j400. 

B & g g á o - - f i ^ r e 

f i l i x l e Sk . | i u ; 
S i l ! II 4 0 

1st Î v o tl< 
n y á o 

Dii todos os deporativos t^tó hoj 
conhceíd. s, o prrpa a lo acima 0 i 
único quo lobi-r-s le tu í t idos tem 
arreiHütado i n cuia 'o tod is »s en 
f e r m l t a l e i eu j t o r f o r atyphii is . 

qo 
do 

1'art prevs o 
g;a'i:to cnniore 
no folho'o que a o'i 
rafa. 

ili'A lit", V. 0 O 
!to.-tal09 contidos 
p 3 n b j c:.da car 

(3-1 

ü B i i t e l . -H.»sü 
. 1 — BUA I.I0ESO U k IA ió — N. 1 

( Antiga S. Jns<!) 
Aponai ío-ft-j acc-itas fainllias o 

pe?soa-j do reconhecida eeriodade, dau-
do-su como g i r a i u n u permanência 
d» familia do propriotario, quo le-ide 
no hotel . 
ü u a t i l a r i a , i n c l u i n d o 

• n a , W-5iM»<> 
Rocebom EO pensionistas desta Ca-

pital : a la ioç j e jantar , WOt5*H>»> 
mensaes. 

C O I I L N I A ' E L A M L . E I l l l 

..—a®». 

Alfredo Ohg i r i o ooi Santos Terra 
t in iu se retirado tio comiuerelo e dt» 
dlcando so â lavoure, declara »o com 
mercio em geral qu • nada d»>vo a pos-
SOA alguma, quor dividi comiuo oial, 
o r n o particular. Kutretanto, to al-
ga m no jolg tr sen erodor. quoira apre 
s -nt i r su s contas, q <n to ao Wimc-
dlatara ntn pegas, so forem icgnw. 

Itapetiníiiga, 1" d;»julho da l8-t'>. 
3 - I 

S»i- S r t u v i i o S ^ " O i i a i > ! 
Para enforrnUades bilioeas, t i s i i u» 

plioltta do 11 lustro medico o ph ,rr:ii-
eoutieo dr . Holrz: lmann, o o( m u i 
único viJr.i fiquei bom. Auctoit-o u 
pObltcer esto atteetedi —Montevideo -
Ur. Mauricio beonanl. advegado.— 
(A ll rnia estava r onhecida). 

Vi e.data-so em t idas es pharrcaclat-. 

. ' i v : > o »<> ( i t i h l i r o 
KJ abaixo aedgnada uvlso uo pn-

blieo quo v t n l i o meu negocio fir, [6-
eos o m o l h a d c s , Ttio na r u a do LVÍB-
pis, n. 221, livro do qualquer ebri-
gaçao. 

S . Paulo, 3 do jonho do 181)5. 
9 — 1 S A D I N A D E Í ' A O L O 

F « Í I H , H n n l O H <S: «C. 
mudaram se da rn^ Llb-ro Bídarò. t8 , 
para a tua Conselheiro Cbrif / f i íano, 
52. 3 - J 

S. Pc.ulo, 1« de julho do t895. 

C a r n e l i i | u i < l a 
Attesto ter colhido u-aet-- vint geni-

na pref<r?ncia da Carne liquida, d< 
dr Valíòâ GarcÍB, p r> m eûtes t m 
quo as d'gestö^s t a i d fïlcols i u n 
do Dtrs fracos o myl ccícvaloieilch. 
AtJlrmo o, cm fi5 do mou g r m Rio de 
Janeiro, 7 do ivarçi . de I8:Í4 —Or 
P F A J A R D O , a«slít' ntn de eiln'c:1. pr -
peâtutlca na F s c j H d a do l i a , 

C u r a l i e I U B I Q i t s l h ü i a -
L i e a c o - c i o P e i t o r a l «1 
C a m b a r á , 
Tive oc.'3i-iSo do nmpiega? o Peito 

ra! de Camb . r i , rio fiouzi Soí r -s . cm 
nnla n.inhi llihit-ln, eta vida rio t<: 
ãsthn atlea, o potto tiiir testemunho 
da sua i til '<icía, pois em poucos dias 
vi a completamento restabelecido. — 
Franeuende 1'aulti Pires, (pharmsccu 
tico na ei lado do Rio-Grande). 

Os agentes : L E I W E , I K M Í O & M E L I o 

O l i c o r J a p o c a n ^ B 
l o i l u r a d o 

Cura sy.>hiíia em t jd i s on eene 
graus . 

{ O n - i i i l i o ^ a i l M » 
l U p h t e l Cerreia ria StiVU^SobiInho o 
J t f 6 Maligno Correia C . Aranha 
sbriram (Borlotorio do advo a-ia, A 
raa Direita, ' .5. 30—í4 

i i ' " - v o » 5 i » , « I o 
c o r a ç ã o « < 1 < H I U I Í I I D I C K 

D I I . MATniSS V A L L A D Ã O 

Goimiltorio, rua Direita. 10 A. de lá« 
:j horas. 

hesidencia B- rão dc Itapcünixgn, 71 
Te oi:lwn9 l 

90 —iti 

G c u v c l o « « c « e c c a c u r a 
«Sa e : i n <» l ' e l l o r i i l « l e 
C u n i h e i á , 

A exe.'a. e.'posa do r r . Je tqulm 
A Ivos Cavale n u i . accommattida de un u 
grave tosto steca. com (îôrcg no pei 
to, qua retleiira .a doua annoa de 
tratamento, curoa se radloalmcnto com 
o neo do Peitoral de Cambj iá , de 
Souza Soares, 

Os agentes : L E U I Î E , I U M Ã O & I Î K L L O . 

S i n n e n «ä«i C t e t î l l o s S e ; » i 
<ll^ I ' a u l o 

Desd" o n:a iiO rt-> corrento ieclu^i 
vó até AquDllc em quo começar o pa 
(temonto tio ;6> . ivi.ieudo, coireip.-n 
•i' tita a esto 8 ni'-r. •••. (starflo sut-pen 
•eis as tr n ni-r^'icias île urçOen dest? 
Bern ), bam como a facai iada do inte-
grellsi l-as. 

S P.iiro, £5 do jii ho <*o J8UÔ. 
J t l l i iHtAltTE RODItlOl'IS 

10 0 U.I- • giirenti. 

O r a t 
f ' a re i9 qce t idos e.-t&o eofírenio 

do iDtl le.iZ", cvnatipsçOas, ditluxo e 
do ea de dentes, porqun o verdadeiro 
r< melio, es Filu!its MMdi-ifieas de 
Lwz Carlí», 6 p r o . a r i l l ü t i avidez 
0 por l-i-o ô jà o segundo sortimento 
que eh 'ga n" ti> mez do jonho & Dro-
garia do O. S:kaumann <t Filho, rua 
da Commerclo, 41, o ã ( 'asa Lebre, 
1 mr>t> & Ma lo, o ao R'o Claro, na 
L;ji Tofuri Perca. 0—3 

O x a r o p e ( t e i t o r u l « i i i K w -
p e l u i u , T o I n o J u t n h y 
Cura as aff jcções pulracnaros o ve 

Itee.i. * 

Si l i v i r U . M o r a t o 
Cara a morphót. 

l , « \ - - e ÍS«> C l | > O M t « > l i i > 

I N T E I I E S S E rUULICO 

A ' D r . gai la Mattos acabam de rhti-
g r as conceitua las Pilulns Sudorife-
ras do beta Carlos, proeleso remedU 
para Immediita cura ilt,s constipbçOos, 
dtflaxos, d ir«-s da dentes o ir lluenzs. 

Ti"ib'im chegou do mesmo auctor 
o genuleo vinho de Jerubeba Paulista, 
o unie t ce;ieeih o para curer todes as 
moléstias quo effrctam o f g a l o , CBto 
tsairo o os intestinos. 

Tanibnm eh g ' i o genuíno Anti 
rheumatieo laulistan9, unlco ospecitl 
co qtiij, ca o 2 ou 3 vidros, cem eerte 
z> cura o iheumatleoio hereditário ou 
eyphilldco. 

Vend- - s e em essa do Ltibre, Irrntto 
& Mello o na DrcgnrSa do Alvrs, Lima 
& 0 . 

Na Descai vido, na Pliarmteia OU 
v eira. 10 

Únicos depositários : Baruel 
tua Direita, 1, e largo da Sé, '. 

C .~ 

A . " p r a ç a 
Anrnr» Duarta AIVB Gnlma rftrs, 

viuva de H j n r i j u » AztiUy. prev uo á 
praça qu ', no ri i 29 do mez pr, xli; o 
passado, tallojeu S'u marido o por 
Isso oiinvi l i os t r dur» H do meenu, 
para uma ronnl&o no dia 0 ro o -
retit", às >1 h iríH da n a ha, ns ru> 
i1o< OuínO s 19. i n r i rc ío lver to o 
qao fôr a b iu do i luteri s.-es d f 
oieem s e n d ut 8. 

S . Paulo, 1 t'o julho do I 8 J 5 

A D I I O K A D O A U T Í : A L V E J U O I M A I I Í E S 

3—1 

p n t ç n 
Niii a'ialxo a.-s'irintcs declaraiíiet 

áí preçis do S I ' .ulo, S u t x i Ri. 
d i Janeiro quo ne.-ta d ta dlts ive 
mes a eoelodado qu-> tliih<ni s too u 
(Irma do PURNANDE3 & CLAUDiO 
retlramlooo o s -elo Frenoisco P< r 
nantes pago o satixielto de seu capl 
tal o lucres, llcand) o a-tivo e paeei-
vo a c i rgo do tocio Manoel Cl-.iitlo. 

S Jotó dos Campos, 1 de julho de 
1 8 9 5 . 

K I M N C I S C O F E U N A N D E S 

3 - 1 M A N O E L C L A O D I O 

S o m l n a r E o ( C p U r o p n l 
ÀS EXMAS. FAMÍLIAS DOS NOSSOS AI.UMNOS 

Por provci iç i j o para toda tranqall 
lidado, communlco que, «raças a Deus, 
nenhuma oceorrencia nigna do lastima 
dou-se ante hontom por occaslio da 
qu .da do tablado, ondo estavum os 
aluinnos para torom photographa-los 
om grupo. 

llouvo tren aluminH cujos forlir.on-
tos foram pelos mediei s reputados lo-
ves o eetao sondo cuidadosamente mo 
dlcído.t. 

A'8 famílias dostos escrevi j&, signl-
Hciiido isso mesmo. 

S , Pau'o, 1 » de Julho do I 8 J 5 . 

O reitor do Seminário, 
P . A D I T E C . P A S S A L A C U U A 

.3 i p o c e i i í í í S :<iO'.- «ii-
l o i t i s r j i w o 

Voado 60 r.a Diogai ia Ba:U"l A V 

<t»<Sf- S Ï . 
l ü e v t i i l o mu ; 

Coti-elneiro N^bl-.-
do enm 8 ' u Cferip' 
na rua tio Comme: • 

• ü l u a r l e «Ut-
il m para a tna du 
n. 91), continuan 
irl do ad vocania 
if>, n. 15. (até 4 ) 

A d v i t c u c l a 
P . A. GOME3 CARDIM 

Etoriptorio—Travi ssa da Bé, 14 A 

O X 4r«!5>«5 F « i i t o r « l íJ«^ P m -
| > t > l i i i a , S' . t a e . l u t a h y 
Cnra h:moptlt,is. 

K l i x l r , l t . 
15' um depurativo 

t l o r a l « 
indígena. 

F A Z E I S D A S 

d e C A F E 
Viiwiu.io M A C U A D O ( 4 C. veudem opt'.-
»s fazendes do calo, dos melheres 

municípios cafeeiros do Estado, de 25 
a tOO coutes, algumas hypothocadss 
em tauco, todas em oondi^Oes-vauta-
j 1SK3. 

Rua Direita, 30-ti. Paulo. 

(alt .) 

O J M - S S-«» « v ã i i o 

M E D I C I ( T l B A O O B 

I aurend) jieh u.nocrm.lnde de Xapn• 
leu cx-mediei, c rurgido di liosp.taeí 
da mestu t cidade. 

Bspecíitlid&dQ : tnoleKlias da« senhoras (ia 
pc o. (-iinlls K ii r.Léi chroni lu. hy-ric-ic» 
tctii. rrtiot ntg i:ipoleu ::ü. eslerí idide, Iie-oUs 
i-slreitjime t a d:i ure-hra cuoi-lus woi, dir; 
n-itimnuti uo CAni,-n < i: |>o to o dl -j-orul st*m 
o;tcr„v '̂,m:i3 c m mullio-lu o»peclai g»rarit ielu-
so o dii Avei rustatelü^nucuto. 

Consul tor io o residoacia ru-i do 
Rosario, a. 13 (sobrado) —S. Paulo . 

Consulta«, lodos <i« dias, das 7 às ü da ma-
nhã o d .is 12 ás ti da t.ardj. 15—II 

—«»- -
Ei . I3s . s r J . l l o r c t » 

( 'ma o ihruri a th iuo . «alt 

í - r t i r i « ! - - ( l o . e e l i e r l » 
Ato a presei.to r|„ta é, som duv da, 

O ELIXIR DEMJBATIVO DE MANSO SAVÍO, 
o v n i o to o I M M I M de sama, sulsu, 
eiroba o japecanga o iinico 11:0 -.ra-
iueii'i> o-»,. •/. ,ie o. toilar todas bs mo-
leoflae, qu r In rp. tieas, q rer iheunia 
t c a - . (!«•. mê 

<» M ( ' » i ' <!<s . l a p c c i i i l g i i 
l o d u r a i l u 

6 o graniu purificador do sangoo. 

C o l l e g l o C n i g r e s f i o l i r a -
H l l e l r o 

IttIA DUliUE DE CAXIAS, 20 
A 1» do julho preximo reabrem se 

as nulas (lesto intnrn ito para o sexo 
feminino o externato mixto. 

Para mais infurmavO»«, queiram di-
rigir ee ft 

Directora, 
1 0 5 M A U Y F I . I . I S M C I N T Y K E 

O u t r a * * l i u r i H c u r a s « l o 
V e i l o r a l «1<; CI-IIIIHÍI- .- '« 
Duas pesso-iB da aniizi lo do inlnha 

família, qua eoffrlam, ha bastanto tom-
po, do toEBo cavernosa, so curaram 
c m o uso do 1'oltoral do Cambará, I 
do Souza Soares. Francisco Pereira ! 

) liamos, (tabolllão publico no liio do 
] Janeiro). 

E l i x i r M . M o r a l o 
Cura tuda a (yphills. (alt.) 

I m ot o r io viril. í'*>pi'em o I hnrrlien 
(loeiS(,'aN OHpliihaeH. riuqoi-rit 

Kcriil, e l r . 

Ululas regeneradoras do 
dr. Caetano .Iovine 

Approvnlas pelas Acadoneas do Modicioa do 
Paria o da Rtrns 

P.s'as [litulas, a» unloai om^re îdas na fran-
ça a La Ítal a ii:i i rew.Vsáos maravithists nos 
-aso« do liwj -.iCncia, espcrrastitorrhéa, doonças 
asp nbüel, fraquei* gorai. otc. 

A atviio m ia o duravol Não ha perigo do 
caiiçamento dos orginis dincptlvos. porquo não 
silo c&mpobtns do Cantarido ou outroi pro-
ductos OLCilames. 

A cura i-oniplctji. ; ,?(>o 
Dep sito: na inilr-r parto dis pliarnincias da 

França o d% llalla o no conMtlt rio molic-ri-
rui'K>oo o dis mn ustias syphilan.-an do dr. Cao-
Uno -Iovino, rna do Rosaru, n :3. si.hr̂ d?, das 
7 ãs e horas da manhAt̂ dis 1J ás r> da tarjo. 

1 5 1 4 

x i i r o j i e p r 5 t « i s * : > l « l ' ^ I î » 
p e t u i a , T o l u o . l a t a l i y 
Cuta coqueluch?. 

O dr . João Thomaz do Mello Alves, 
ju iz do direi to da 1«. v a r a commer-
ciul desta comarca do S. Pauto. 

PAÇO s a t e r aos quo o presente edi-
tal virem quo o pottelro doa aulito-
rios Jo&o Ferreira de Oliveira Gama 
ha do trazer a publico prégao do ven-
da o arrematavao a quem mais dér o 
maior lanço otfereec-r, no dia 2 do Ju-
lho próximo futuro, ao melodia, à 
poitii do edifício do Fórum à rua do 
Qusrtol, o immovel abaixo deecripto, 
penhorado a D Maria das Dores Ama-
ral Alai qu r na ixeeuvfto hypoth ca-
ria qno lho raovrm Manoel Fernan-
des da Silva o Kaul Joeé da Silva 
Guerra, a s abe r : Uma morada de 
casa e seu respectivo terreno, t i -
to-iía na avenida da Inteudonela, 
freguez'a do Braz, desta cidade, tob 
li. 68, cot - t i ueç l i moderna, para lieil-
tro do alinhamento, com jardim na 
frente, grat i l , portáo do ferro á faep 
da rua, contendo clneo jatiellas e 
uma porta ilo fionte, COT alpendre e 
terraço, toda eotistiulda d» tijolos, 
cobor a do telhas Imitação franciza, 
forrada e aesoalliada, com as depen-
• e ides: galünh.iro, telheiro, poço, 
tanque do cimento e pedra, medindo 

0 torroao respectivo vinto motres 
d i fronte sob iOn di'0á do fun-
il i, cnnfliAndo. por ura la lo , com D. 
lios na de tal, por outro, com Joiò 
Real, o pelea fnndos, cem teireni s 
do dr . Rodilgo Pereira Barreto. Est" 
immovel vsi pela segunda vrz a pra-
çi , por não ter encuntiado lançador na 
primeira, pelo quo a Bua avaliação, 
que 6 d« vinto e nlto contos do róis, 
fie a reduzida a 25:í(.0$. E, pata quo 
h- gue ao conhecimento do tolos, 

mandei expedir o presente edital, que 
• e r i alllxario o publP a lo na férma da 
1 i 8. Paulo, 21 do junho de irti 5 
t 'n, (Miram Cesar d« Ollvdra. esir i-
vfto. o rs . -r tvi ,—João Thomaz cle Mel 
lo Alves. 23 -29—-i 

LAVOURA 
V i r g i l i o M a c h a d o & C , 

eniarregam se de promover a venda 
do fszendta de café eu l ypotheeal-ae 
om h-üieo, n.oHante i o nmisefto mollca. 

Hua Direita, 20—i. Paulo. 

l o b r e 
Cobro para enearamente, cal-

deiras o Llnn b;ques, fniidoo e 

Jc.hapas do (odas ns dimemões 
ANDBRSOX, SOTTO MAIOR S 

41 - Rua do Cjiumorcio 4S. 
1 5 - 1 0 . . 

x n p r e s t i n i o í l a v o u r a 
k A iNDUsrarA 

L"v;inta empro.-rimos banearir p 
a iengo pn,zi e em rondlçfle« 
vantajosas ; vende fazendas, prr-

dloa i i ' t a m i s , t í t u l o s e ECÇÍW; f a z | iy . 
potheean com particulares, eauçO' s o 
dereontcB, ete. —João de Arrada Leito 
Penteado, rua da Uôa Vista, 3 A. 

15 - 1 1 . . . 

j r t H I K M i l ' 

L A V O U R A 
ViaoiLio M A C Ü A D O S C . incumbem-

03 do levantar emprei-timoB hypotho-
eir los om bancos desta capital o do 
Rio, prazo longo, juro inodlto o bre-
vidade, aneim coma do vender fazen-
das de café. 

Rua Direita, SOS. Paulo. 

F 
e r r o c a ç o 

Ferro redondo, quadrado, i-hato 
o em chapas. Aço do broc88, de 

G; 
r a n d s s e r r a r i a a v a p o r 

P H E C I H i a G do um 
socio quo disponha da quantia 
do 20 a 50 eont is do réis o que 
tenha tamboiu alguma pratica 

desto rarae de negocio, pnra tomar 
conta, como socio o gerente, deste 
grando cstabolocimonto, quo produz 
diariamonto do 10 a 12 niotroB cúbi-
cos de madoira sorrada. Para t ra tar , 
com Antonio José Dias, na estação 
do CerquHho, (linha Sorocabaiia). 

20-20 

PAGBM PrecIsa-EO do uma nienln 
para pügcar urna criança, na ma 

da Libordade, 63. 

a i p e l 

Avenida Paulista 
Vendem se 03 melbort s lotes do ter-

reno naquella Avenida, reconhecida-
mente o melhoro o mais salubre pon-
to dosta capital, oom l lnh i de b nds, 
égua eanalisal», exgottus, lllumlna-
çao, vista ei-plendida o jA com vsrlas 
ehicar.18 o coa«trucç0-<8 do gosto. Tra-
ta sn na Avenida (ehalet) peln manha 
o Ã tarde, com o dr. Alviro do Aso-
vedo, o enm e mesmo, das 11 h iraa 
ás 4 da tarde, em sou r s irlptorio, t o 
largo da St-, n. 2, sobrado 10 1. . . 

O M H 9 0 0 M ! 
O C L l N i C A 

g Dr, VIEIRA. DE MELLO 
V P Aulatento das oifaicas do oitavei« 1 

eapoclalUtas da Europa 

M l e s l i a s d a p e l l e 
BATUILIS E VIAS UIUNAIUAS 

Censultas o operações 

L A R G O D A S É , ü 7 

^ J e n d e ^ s e a f f o r 
m a i o d ï s j p B o a o 
d e s t a f o i h a , 

p o r g j y e ç o w a n í a f o s o 
i f f i t o a ^ i v i a ç õ c s n e s t a 
o í f i c i n a . 

" u b o s t i o f e r r o 
Tubos do ferro pretos o gal-

vanizados para encanamentos de 
agua, deposito permanente na 
casa A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & 

C . 4 4 — R u a d o C o m m o r e i o — 4 ( 3 . 
4 5 - 1 0 . 

O dr. José Maria Correia do 
Sfl e BüDovides, p r o f u n d a m e n t e 
cooimovido peln morto do c o n -
tra-almil-nntJ LUIZ FELIPPK DE 
SALDANHA DA GAMA, sou pri-

mo o par t icular umlgo, m a n i a ce le -
b ra r unia missa por sua a lma, na 
cgre ja <!a Só, no dia 2 de ju lho , à s 8 
h o r a s ria m a o h a , o convida p a r a 
ass i s t i r ao acto os s eus p a r e n t e s o 
amigos , ass im com? os do d is t inc to 
finado. 
c?". -T gaE-aaiWKiiBraB 

C a s a m o b i l a d a 
Pessoa quo vai mudar do retidon-

eia o adquiilr outros moveis, d-seja 
vender OB seus. A ca'.a o muito LOa, 
pri xima à cidade, o o sen aluguel e 
medico. Quem pretender, portanto, uma 
casa já mobilada, por ccmmodo preço, 
queira dirigir-se á iua do S. Bento, 25 
B, oudo se piestain a dar intormeçOes 

6 - 1 

" E U N Ã O E R A â s s i m 

ÍV1AS ! f i R C â N D O A S S í í V I 

S3 
O 

CA 
H 
S3 C_3 

se in-istlsse em usar medieamenti 8 
inal preparados. Graças ao peitoral de 

C E C R 0 P 1 A P A L M A T A 
(COMI'OaTo) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
otfou radicalmento curado, lí-to ex 
eellente medicam'n^o (muito aconee-
Ihado pelos srs. niedicesl é effleaois-
simo contra l i i i l u e n x a , I M * O I I 

C l l t l l - H , l ' < I U ( | l l l l l l l l l , S O H -
W » , «••»«•»>>• |-«1»1 I I r - M H I I g l K ' . 
• • i < t i i r r h < i , i i M l b u i u c «_-«j-
<|<K>IU<*ll«-. 

V i d r o , V . í ; u n l c n i l e j i o -
« l t > » . na drogaria d > Pimenta, Pi-
zarro & A ftitlo, rua General Camara, 
n . 141, preximo da lua des Andra-
da", o & vén ia em todas as bOan phar-
raacias e drogarias. 

KA BRICA 
I I U Q « l o t t l i i c l i u e l o , n . a O 

B I O D K J A N E I R O 

i l l S 
UB 

C n i n n * i l e f f l i - r o « e m r a -
I I O H i l n u r i i i n o 

(irando sortimento do camas bygie-
nicas para criança. 

E u a d « S « J a ã o , n . 1 1 3 - A 

Alfonso Hermano & Inmo 
(torç. o d' m.) 0 - 1 

M A R A V I L H O S O 
M. thodo intnitlvo para 

«prender a ler i 111 furelJi*,. 
Bim soletrar ;1o p. P 

L do. Ch.ri"f<i. 
Comp0o-6o esto mothodo do um 

ojnipondlo de 40 psgirms, com lllus 
traçõrs do 24 carlOos a cOrcs o de 
»0 marcas do madeira com letras em 
relevo. 

Os 24 cartO-<8 e as WO marcas for-
mam utn apparelho, cujo tlm é ensi 
nar a ler pelo sy?tomu do luto. Tudo 
reunido em urna linda caixinha de raa 
doira Preço !,$ A 'venda na livrai ia 
Laommeit, rua do Ci.mmo;cio, 25.— 
S . PAULO. 1 0 - 1 

C a s a 
Aluga ro a ca-a n. 0 da rua do 

Amazonas, osqulna da rua doGusra-
ny, n r Luz. uo h d o do Jardim Publi-
co, com todae as i nniinedlduries para 
família, onzo cummodos com j mel las, 
banheiro, latrlr.a patente, fogão do fer-
ro, encanumcntns do agua, gaz, exgot-
to>, l i m p l ó n , eto., porlfiojOOO mon-
eaei, trata-se A r u i Vletoila, (,7. 

a - i 

V E N D E M - S E 
d uaB bflas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, ieoladae, com jar-
dim dos deus lados o cem todas aa 
commodldades desejadas, principalmen-
te urna destas, quo é um palacete 
acabado do novo, ainda n&o habitado 
e ronstiuido com todo o esmero. Tra-

rrf 

martellos, do mollaB e para em 
boioB de lyilndroB. AÇÎ de bo 

, lha, chapas Ressemer, etc. A N D E R S O . V I t a -so cora o B I U proprhtarlo o In-
| S O T V O M A I O R S C. 4 1 - H u a do Com-1 forriia-so na rua Conctllielro Nebhs , 

OaagenteB : L H U B E , IUMXO S, M E L L O . merc lo-4( l . 1 5 - 1 0 . , ' n 1 1 3 . , 23—4 
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[ P ó s d a a r r o z d s R i f g e r 
0 grande afornn seador da rulis 

o o melhor pó até hoje conhecido, 
torna a poil" macia o avelludida, 
dando lho fcelleza, attraetivos o 
onesntos. fazendo a csparttlr o 
mais snavo aroma, livrando das 
tranchas, patnos o sardas, ctc. 

DEPO8ITAIII08 - B A R C B L & C. 
Rua Direita. 1 - Largo da Sé, 3 

E. PAULO 

P B. 

o cr í 

! \ E S F I I : É I ( I I I S ! A S S I M ! ! 

3 o 
2 ^ 

í 
. T • ] 

Porque com o uso dos [ ' reparados 

do D r . K 3 T T Ü 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

m i i\1 

Corado, Gordo, Robusto c Bonito 

VIMIO TOXICO KjlECOXSTITlIIlSTE 
Qoiuado. riio«iiliiini!o Ki-r-rnglncso, 

1V|»JII. . «••ciiirudo 
Poilfroso it ii! Hum «Jau Forças 

ELIXIR AXTi-lillEl'MATICO 
1'reparado Vvu» lai de elTiito se^nro 

coutra rhrninuUnnio» 

F K I C Ç AO wtTiiiikíiííatica 
Poderoso prompt» tillvlo nn« 1'ontndaa, 
Dorci rlieuiuiillcn«. Nevr.iifIn», Para-

lysíaN, ri-»frlnilul, ete. 

fi2AEi5:i-:i.( & c . * * 

Rua Direita, 1 I 
w n m i i i i i i « b ã i ^ r n illlllll' 

Quelmarturnf 
Nevral/i.ii-
ContUil >l -r 
Darthros 
BmpingooK 
l 'annos 
Caspa» 

Kspinhas 
1'oroa rhe 
boroB do e.aO',1 ,-
Í jrtaientoB 

. ba. das 
'Chagas 
Iüugas 

Bmpv'öeH Cjtanea« e mordeduras de 
In-iOctOB veneriOSOB, oto. 

A unlca » a molhor AQUA DB 0 Ol-
LKTTK, r-.îunlndo om si todaa ae pro-
prlodirti-fl J a s malB afamarias. 

Veiido-so na Drogaria de » t u » 
m e l <yit C o m p , e om todiB ea 
outras drogarias, pbannacias o casta 
de crfiimirine. 

C A S A m i m 
José Gonzalez participa ao pnblico, 

aos seus amigos o antigos fregueios 
que deixou do scr do sua proprledado 
» casa s i t i A [raa do 3. Bonto, 58, e 
l , rgo do liosarlo, n. 1, porém que re-
abriu uma nova essa. com a denoml-
iiïçao do CA8A GONZALEZ, no mea-
mo I r i r g o d o H O M I I I - I » , H . 

< t l » , e na metma rua d o W . l t o -
l o , O » , onde accba de receber uni 
brilhante sortimento de charutos de 
UADANA, inMBUKGO e BAHIA, as-
sim como o quo ha do mala olegante, 
chiquo e novidade om bengalas e guar-
da chuvar, esporando es im tornar-ae 
merocedor da honra, da ei tinia • e pro 
tecçlo com quo eemp e foi distinguido, 
quer por naclonaos, quor por (xtrai 'gol 
ros. 

Gasa Gonzalez 
) Rosario, 69 

Rua de S. Bento, CO 

S , i P A Ï Î I L - ' O 
10 8 

E x p o s i ç ã o 

No ealSo da AsfoolaçSo Coirmrr-
clal i*esta CBpltal f f t á i x p i f t o um 
quailio gcometrico, rrduzid" so quar-
to do natural, dctorho do G A I I B I K L 

U I S A B E L L I . contra mt f t ro r.» Alfaia 
taria Universal, da tua do 9 . Bento, 
qua o com pez exprotsr.nicnte pêra o 
uso doa alumn(3 quo aprenderem a 
-arte do contra mottro alfalato. 

Chama so pnra Isto a htteEÇ&o (.'os 
aspirantes a esto elilcio. 

S. Paulo, travessa db Paronao, n. 
51, sobrado. Ill—3 

ID : F , I . P a e s d a B a n o s . 

ADVOGADO 
P I It .0 l ü ' 30-S5 

C a s a s 

À'ugBm-so as do ns . 57 e 6'J da 
rua Vii t i r la , promptus pura qi.alquer 
negocio. 5—1 

B i l h a r e s 
Compram-sa do um a quatro bilha 

ros otu bom estado. Uua Victoria, 
55-A, esquina da iua Coflselhoiro Nt-
blus f i - i 

O l e o d o c a r o ç o d e 

a l g - o c i ã o 
Encontia-so sempre oleo do caroço 

do algoddo om'rlcsrio, r o ca-a 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

4 4 — i i u a d o C o m m e r c i o — 4 ( j 
15 10. 

3 1 , L A R G O E V i U N Í C t P A L , 3 1 
Completamento reformado, tendo 

variado fcr i l i rento do bobldas tines, 
vinhos legítimos, a-roz Iguapé, Japft i 
o Carolina, g r ío s do bico, otvllhsr,, 
toucinho fumado, llnguivaa do porco 
oin banha, eto. , eto. ; uo publico o 
exalas, tamillas recoramendainoB esta 
casa, tanto pela qu^lHado superior 
tos gonero3, como pelos preços. 

Mato c-m folhaB picadas, gonero da 
1« qoalldado. 15 5 .. 

J U N Q U E I R A A: C . 

0 E L I X I R D E P U R A T I V O 
DE 

F í i A N S O S A V Ã O 
e o m p o s i o i i n l c u i n e n l e 

< l e s u m » , H I I I M I I , c u r o l t . - i 
o j a p o e n n g a 

E' o ma's poderoso anti-í-yphllltfco, 
anti liorpetlco o anti iheumutioo. 

C . U I I A R A D I C A L M E N T E 

O r l i » ? u i n : « t l u m r » m - l l < - < i -
l » r agudo ou ehronico, | » m - s > l y -
i l « r h e u i n a t i o » , ( l H i ' l i ' < m , 
c m p l K e n a , I>OUÍ>IIM, l i o u 
Í I Ô C H , r u n c r i M duros. \ e j ; e -
t m - ò e n syphiliticus, c o o o r -
1 ' l l é n K , m o i * p t i ê » i s y g i l i l l i -
U c a o p e r i i a a n r y > ! i | i e l u -
t o a i i H . 

AUXiúIADO PELO 

U N G U E N T O O P T I M O 
DR 

M i U I S O S Á Y Ã O 
C u r a t < x l n e < | u n l ( j u e r * 

i i l c H i - n , p o c m » l H R h r o n l -
c a o I n v e l e r n d a i | u e w«*j<> 

A' ve id» em todos as principais 
pharmactas o cpcclalmento na droga-
ria dos t r s . 

BARUBL & C. 
l i U i g o <ls> « é , n . 1 

(a't. ató 8) 

no - lo 

S Ä B . E U S o O 

fldara s 5 í F ) Í 3 « h c o s u c i r i a 
l'BlSi'A ADA P 

J á i ü E Fa^AIIEDÂ 
A P P K O V A D A P « L A B I H A . J D N T A D E 

HÏUIESB P U U L I C A D A ( J A P I T A L , 

Innu noi ijs i ort r.eadoo do medicos abi 
ttnetosi) .le pens> UB do todo o c r e r o 
attestant o prol i r lsam o 

«<» par» ei rar 

0 melhor p6 dentifrício oonhoc'.do 
ató hoje e a 

A g u a A n d a l u z a 
o mais hjglenlcn elixir, vendom-s« i/> 
na norihccldu casa 

A ' L y r a d ' t ' u l e p p e 

( t u n « I « » . » o n t o , I I . « K A 

a» &&JJ1L® 30-80 J 

PASTA DE LYRIO GLYCERINADA 

RIFOER 
Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellento pela macie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez às gengivas, evita a 
quéda do esmalte, f i z desappa-
ree. r o iuiiu hálito da bocea. Por-
feitamonto aromatitada, estn pasta 
<í indispensável á tolictto tíah da-
mas elegantes. 

DF.POS1TABICB — BARUKI, & f',. 
Rua Direita, 1 — Largo da Sé, 3 

S PAULO 

Hugo Gabríely 
CoGcd i o afina pianos 

R E C A . D 0 S 

RUA DE S. BENTO, 17 
S . I * « u l o 3 0 - Í 8 . . 

fflOGY-MlRiffl 
H o t e l J l o i i l e l r o , proximo 

4 oetaçfto, vendem eo OH utensílios e 
géneros, a dinheiro ; aluga-Be a casa 
por 4 annus ; o ponto ó excellente para 
hotel e negocio. 10—u 

Cimento inglez 
Dopo-lto do superior cimento Inghz 

o do untias procedenciaB, (m ca«a do Anderson, Sotto Maior & ü. 
41 —ItUA DO COMMtllCIO - 4 0 

16 0 . 

Important 
J U D I C I A 

O LEILt EIRO 

I f l f 

u 
E » c r l | > t < » i - ! « » 

8—A. R O A M A B U C Í I A I . Daoniao, « - A 
Era continuavAo. vciidsià a quem 

mais dér o resto das fazendas o toilos 
os moveis arrecadados. 

H O J E 2 H O I E 
A's 11 1\2 horas 

R U A D O B B A Z , N . 1 0 3 
T e n d o i» ln« l«» o n e g i l l n t e t 

Pecas do sôda, setim, mrah, morins,. 
algodAo, chitas, roupa» feitas, cobe r -
tores, fitas, botões o outras niludo-
Z"Arni(içlo envidraçada, balcüo, cadei-
ras, lamplOes, mala, armarlo o outroa 
utensílios, etc., etc. 

r u d o h u i * ú V « n i l » « l ' > IMJ-
l<> m a i o r p r e c o « I U O S » » -

e u t i Q a r . 

2 H O J E 

horas em ponto 

B r a z , i O a 
l e i l o e i « ' « » 

r 

H O J E 

A's tl 1I& 

ffua c ü a 

m m u c a m p o s 
Esplendido 

l > K 
U i c o s c e s c o l l i i i l o s m o v o s , 

c o m p l e t a s e b e m a c a l ) . t i a s 
g a a r n i ç õ a s p a r a q u a r l o , ( , 'a-
b i n e t c e s a i a d e j i n t a r , 
m o b í l i a s p a r a s a l a d e v i -

c o s q u a d r o s , q u a n t i d a d e 
d e e n f e i t e s , o b j e c t o s ü c 
u t i l i d a d e e m i u d e z a s . 

J . A . J L e a ! 
1'or ordem o ronia do ilimo r. 

Bduardo do P^ntoma Ramos q u i se 
retira da capital, v nderli cm publico 
leilão, 

Q u ; r t a - f e i r a , 3 do corrente 
A ' s I I 1 l i o i ' o s 

m BENJAMIM 
O H e j j i i í n i o : 

El-'ganti o c j n p i o a g u i r i . i i l t do 
jicaraiidà roso f a a quarto, d ta do 
ni gueira para refeitorlo, sup t i lo i t s 
caleiras com espaldar do ct uro, der-
meuse estofada do peiinas, com almo-
fadas, cadeiruB ceia balanço, lindo» 
espelhos do crystrtl blstilitudis, n.ol-
dnras bronzeadas, O K O . I I M I S que.dios 
a t i co , aquarclla e eleogrt(bis, ta-
petes do talSo, camas f raueiz .s , com-
modas, creados mulos , g tHrdacara -
caa, eabldeB, porta-toalhas, relcgio 
do parode, escrivaninhas, gnaida--.es-
tldos, cantoneiras com estatuetas, cor-
tinas. quantldsdo do enfeites, artigos 
do utllldado o miudezas. 

E MAIS 
Solida mobília austríaca completa, 

cadeiras avulsas, Ituças psip almoço 
e jantar , talheri 8 d-j tino ni-lal, 
toalhas, guardanapos, fruetclras, 11-
eoreiro, copos, tm;is, cálices o mui-
tos outros aitigos do uso domevticu. 

T u d o p a r a s e r l i q u i d a d o a o 
m a i o r l a n ç o o b t i d o e m l e i l ã o . 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A's 11112 horas 

Rua Bei i ja t ia Con t in i , n. 1 

(Sobrado) 
PELO LKILOMKO 

> 
• I 

i; v 

? U 
JUDICIAL 

V e n d a f o r ç a d a , i a r a p a g a -
m e n t o d c h y p o l h e c a . 

U m a b ó a c h a c a r a , c o m c a -
s a p o r a c a b a r , b e m s i t u a d a , 
c o n t e n d o u m t e r r e n o c u l t i v a -
d o , c o m ~rl m e l r o s o e f r e n t e 
p o r 8 0 d e f u i i o o . 

U m a v e r l e n t t ! d e e x c e l l e n i e 
a g u a p o t á v e l d e n t r o d o t e r r e -
n o e g r i n d e i l a n t a r ã o d e v i -
n i l » , a r v o r e s f r u c l i f e r a s , h o r -
t a l i ç a s , c a p i n z a l , e t c . , l o d o 
c e r c a d o d e a r a m e f a r p a d o . 

J. 1 . l e a l 
C O M A U I T O A I - J I Ç J N .rtiniciAi., V F V L I H X 

A O M A I O B 1 A N Ç O r lITIDO, PAUA P A O A -

M E N T O U K C U K J O L L B O , 

Terça-feira, 2 de juf' 
A'» 4 horas da tarde 

N a A g u a B r a n e « 
EM PUENTE A CUACAHA 

Os s r s . c o n c o r r e n l e s 
p a s s a g e m G í U T I S 
d a s 4 h o r a s d a t a n í e , 
d o l e i l ã o , á e s t a ç ã o 
Terça- fe ira 

T c r ç n J 
^1« •/ horas da tardJ 

PEIjO LEILOEIRO / 

J , A . LEI 
~ F A Z E N D A S D E . 
V«ndem-sn fazendas de i 

na, nos munlclpli.8 de : 
Aiaraquara, Amparo, A l 

Branca, Campina«, Caco 
Novos, Dous CorregoB, \ _ 
c6o>. Ytú, Jahú, Lavr lnhJ 
PindamoobaDgaba, l-lraetd 
dos Campus, S, Jo tó di l 
Santa Cruz do Hlo HaJ 
Toninha, Klo Claro e i 
desde 10 ató í-00 contol 
tando a guma- hypriibeia'1 

Levantam-se ampra i l 
banco« I 

Rua Direita/ 
Virgilio Machai 

m T 

\ Y 

y . 

I 
-n 



r o M w f r 

L A M P I Ü E S B E L G Ã S . A N I E R I C A N O S e A L L E M Ã E S 

Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 
para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo> de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadissimo sortimento de artigos para illuminaçâo a kero-
sene. 

F o g õ e s 
O S M A I S A P E B F E I Ç O A D Q S 

F o g õ e s a g a z , f o g õ e s e f o g a r e i r o s p a r a k e r o s e n e 

S i i f f i í F K ? S E Ï Ï f f i 

Binheiras grands, de ferro fun li'o 

Variedade de artiges de utilidade domestiea, machinas e accessorios da arte cuiiiiaria. Camas de ferro e 
Savatorios. Venda.s- por atacado 

1 
LOTERIA LOTTO 

P r i v i l o K i i x I s t p o l o « o v e r n o f e d e r u l . p o r « l u c r o t n ( T c 
1 4 « I o n o v e m b r o <1« 1 « S > 1 , c n r t n p o t e n t e n . 

HOJE E x t r a c ç ã o HOJE 
S h W U R . A g 4 h o r a s A s h o r a s • • V f I . 

A loteila «Lotto» co-ipOlfO rios números - 1 a UO—cinco dos rimos, c s -
•trahldos íi norte, determinam o» prêmios. 

Podando «s sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 
( n m n B ü n - n < > u m n u m r r n d c t e r n i i i l n i l o , i | U C v c n l m n . c r e n c o n t r a d o n o * ! 

c l n n » M O r t c i i d A . i 
( O D i n n f l n - . ^ i l n u n n u i n e n a i l e t c r i u l i l n i l o . , n i r c v c i i i u i m 11 . c r c i i c o n t i - m l o j i 

min clnpu i;»rlpn'1««( « 
F » M N N D N - . C I R E . n u m e r o , ilflcríiiiniidiiN. ( ;MI ' I C N L M N I LI K I T e n c o n t r a d o . 

n o . cinco ««rtenilu». i 
4oninnilo-.o i | iuitro numerou iIr<crml:iai!aK, ((fie vçnliuiu « . c r e n c o n t r a d o . 

• V i i e l n e o « n r í p i i i l o s t 
i o m a n i l o - n o r l n r » » n u m e r o * d e t e r m i n a d o . , i | i i c « c n l i i i m n . c r e n c o n t r a d o . 

n o . eiiieo no r t eado . . \ 
Oa bilhetes, quo so dononlmim—extractos —, bRO expostos 4 vén ia pela ( 

«ogulnto f ô r m a : 
K i l r n d o Hlmplr. preço l!lMM» premio f.t$o«M> 
Kitriieto duque .. *»o«o .. l lMVHin 
K i l r a r l n I r r i » . . : i : ( H H ) . . l i l M K K O » « 
Kitrneto i,i:nitra .. I f u o o .. 3,«onKNH) 
Kl lrar lo lotto .. HOttO .. «WHIt l lW 

extracto duque. lendo um numrro, tem 3'tWO 
t r r n o . .. ÜOOO 

.. dou. I M M O 
. t _ .. «luadru um .. S I M * 

.. .. dona „ ,. í.tMMio 
Irra .. Iro» .. tunsiHio 
lotto „ um .. « « n o 

„ „ ,. doua .. miiKHi 
.. I re . .. ., IttiitílHMI 

.. .. iiuatro .. „ l ,<MK»,uoo 
Oa premioa nSo eecumulam. 
Os números d<i que accompOnm oa extractos f5O escolhidos pelos com-

pradores, oflerecondo desta fôrma a loteria «Lotto- o meio do qualquer pes-
soa jogar com o nnr.ioro ou números do eou palpito. Oa sorteios s l o públi-
cos o presididos por auetorldade compotonte. 

Os bilhetes à vorda o pagamtnto dos prêmios, na agencia do loterias de 

Q A S P A B M A N G A 

2 - A , L a r g o c i o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a « ! o c o r r e i o n . V : i — T e I e g r n m m » , I M I I I I K B > 

S . P A U L O 

C, — 5 0 , r u a d a B o a - V i s t a 

wm 
Ü 

« - a S S O Í 
8 0 - 1 8 . . . 

Loteria Kacii 
P R E M I O M A I O R 

1 H T E G R & Ë 5 

P L A N O 1 4 D E J U L H O 

s 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I a G R A N D S L O T E R I A . 

i u u 

P A R A M E N I N O S 

Tsagfeaté 
E n » l n n i n « e a n | > r l i u e l r i i H l e t t r a . e I n d u a i m n i n 

t e r l u H p r e c l H i t H p i i i - o o » p r e p a r t t t o r l o « e x I f t l t l o K 
p o r < | u n l i ] i i n r « I n n / ^ i - n i l e m l n K i l a l t » p i i l > â l < * i > . 

M a t r i e i i l . - i « I n n l u i i i n o M « i n < |u< i l« ] t i<* t - l e n i p o « l o 
a n n o , e o n i e c a t i d o a | n : t ; n n i m i t o n o i l l s t «S > e n i m i l i i 

E n v l a n i s e p r o a p i - c l O H á . p o s s o n N t j u « p e d i r e m . 
W u m o r o a c t i i a l d « a l u i n n o K , l O ' i . 

10-8 DinECTonEs: 
E'iulre I n t o n i o \ a . c i m e n t o t i i . t ro 
K'ailre Antonio Fli-ininu Vieira 
jPadre Antonio t- i i inc. l i e i r a 

E x i P í B S ç ã r í , s a b l ü i a d o j 1 3 d e j u l h o p r o x i e n o 
A h l i o r i i H <l ; i ( a r d e 

V s s p s r a d a g r a n i a d a t a c o n u a s m o r a t i v a d a R e p u b l i c a F r a n c e s a 
r . h a m ; i K « A i i ü e i i r â u <|<t i c a p o l t a v c l |MII>1I«TO p a r a 

p l a n o < I « H I Í I t i r a n d o L . o t o r l a . 
Vendas e m porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CA9A FILIAIi 

R u a e l e S ã © B e n t o , 3 3 

Os pedidos do interior devern ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C o r r e i o , c a i x a 77—Endereço telegrapliico, Parão — S . Pauio 

F O R M I L E I G O 
Dostruiçü) completa da formiga m i v a por meio do app «relho denomi-

nado 1*111'« L i O i i i e , privilegiado pelo governo da Republica do Brasil. 
Chama so a attenv&o rios s r s . fazendeiros para este moio do extlrpeç&o com 
pleta do um dos maiores IlagoiloB ria lavoura. 

Depósitos : P. Paulo —Gaspar & C., rua 15 de Novembro, n . 19; o Rio 
do Janeiro — rua 1" de Março, n. U . 

0 privilegiado protet ta por qualquer infrscçüo. 8 - 8 . . . 

JIaji if i ' jo emprego d : cîp'til 
' A . V A Z ' 

Tem auctorlsação do vender em 
leilão ou particularmente unia esplen-
dida casa o terrenos no logar deno-
minado «Colôniado Sar.t A-nt» , na f re 
guezta do mesmo nome. 

A casa ó comporta do 0 comraodos 
forrados o íiâ oalliildos, estando divi 
diJa em duas. O ti-rrcno teiu me-
tros do frento por SS ri > fundos, com 
arvoredos, cocheira, etc. 

Recebo propostas até o d :a 2 do 
proximo nuz , á 

R u a d a B â a - U i s J a , 
o . t » » 

o 4 r u a l i e S . - J o ã o , n . t ( Î O , 
i m i > o r l a i i l i i H l i i i t i ria-i I em deante. -i 

p " r . m I o M I OR 
I N T E G R A L S 

D O S 

L A M P E R U J 
\liitIC.\NTES 

& B E R N A R D 

L & B 
Acaluin is de r tceher coinplelo sorlimento de Iodos os 

artigus desles acreditados fabricantes, chamando a altenijão 
do coinnicrcio desta ca])i ai e interior para seus preços ver-
dadeiraineiitc excepcionaes 

Lainpiõ.ji de suspensão, diversos gostos e feitios. 
liiio..- lyras com abal- jour e.-maHa io e porcellana. 
Ditos lyras (IHANDE MODEI/) (força de :il) v lias). 
Iiiloi para cima de musa, 0111 a at- jour de porcellana e 

globo de cryst.il. 
Ditos a r andehs para p . r e i e , coin e sem rellector. 
Temo? sempre também gran iu variedade de cbaminés , 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

Orando deposito do cir-ento Poitlund 
do 1* qoílidado 

E f : r l p t i r o do i-vv"nhuriu do 
Pucci & Michel! 

Hua 1 ') de Novembro, n -'8 

l e t t o & C . 

Elixir tonico da I ^ O Z D E K O L A d»Orlando Rangel 

P I I O D I G I O S O " n o on f r aquec l -
' m e n t o ca rd iaco , n a a u r m e n a g o , 

n a s dyspeps iaa , n a s gas t ra lg ias , na 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s con vales-
ceuv^s diffloeia, n a depressão m o r a i ^ 

n a d e b i l i d a d e e e m todo* o i casos e m e •« U f ^ m 
q u e r H K S T A U H A H A S r O R Ç A S . 

rOlTICO-BECOilSTITUIlITE FOB EX0ELLEHCI4 

Approvado pala Inspoctoria Gorai de Hygiene 

D E P O S I T O G K R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

r m y a » 

Têm sempre grande deposito e vendem 
aos preços mais modicos 

Anderson,Sot o Maior & C. 
4 4 — R O A D O C O M f i E R G I O — 4 6 

1 5 - i a 

CHAPELARIA PORTUENSE 
J o à o P i n t o V i l l e l a 

32, R U A D O S E M I N Á R I O , 32 
(Est/uinfl da rua Brigadeiro Tobias) 

Esta sritlga e acroditada chapelaria tom eempro grande Bortimnnto da 
rhapees Inglezes, dos afamados fabricantes do Londres: 1 * 1 1 1 , C i i r l H t y n , 
I J n c o l e M e l l o n , o que ha do mais moderno o elegant» em ohapeoe 
duros; <m chapeos mcllos, a mesma cousa, qualidades garantidas, oôros lin 
das, tudo quo t e púdo d e ^ a r . 

Cartollas e olaquos ppea casamentos, bailes, o quo ha do melhor; grande 
capricho om todo; chapcot do padre, chapoos naclonaoa, grande «lock, quo se 
vondo por a t a r a fo o a v w j o . 

Faz to por nif-dlda qualquer chafeo ao goato do freguez. Concertam-se 
chapeos unidos. luBtiam-re cartollas—todo por pregos tem competoncla. 

Expetinioiítim e ve r to a realidade. 1 0 - 2 . . . 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
n . v 

L i v r a r i a C l a s s i c a , de ALVES & C O f f l P . 

RIO DE JANEIRO B. PAULO 
Rua Goncalves Dias, 40 Hu(c da Quitanda, 0 

Olavo Freire - Primeiras noçOcs de geometria. 1 vol. »lustrado 
CnrloH AWir»—Ebtadoe U. do Brasil, goographia primaria, 1 vol. 111. 
Meneieh Vieira - Cânticos Infari (Is, (hynino» escolares), l vol. Illuetrado 

SABONETE ; 

['henico glycerinado 
A p p r o v a d o p e l a I m « p c c l o r l a d e H e l e n e 

Esto prodigioso i-abonoto, iA ba c tanto conhecido o, por 
sous ricos effoitos, considerado o raoihor do mur.do. faz des-
apparecor i m poucos dias as manchas do resto, e-pinha.", pan-
nos, sardas, campas, emplrgons, dartrOB, erupções cutâneas, 
t ignaes do bexiiras, et-. . tornando a ppllo tgrariavolmente, frerca 
o íipa, dando lho hellos a ' tractlvos e encantos, fsznndo-a es-
pargir o IDais f ê " c ^ - ^ i m a ; ctío Babonotê ó taiiiteni ura po-
derofo preservativo uf;- toria^i ns riolnstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtudo da sc^io bonelloa do acldu phenico que 
entra em sua composição. 

Mais d« '20 ( 00 att 'Stadna do ubilUados cünleos o pes-
soas Irisnupekis bflirinam a fila »•Itlca l i . 

Cuidado co'o c.s falsilIcaçOas ; deve ser eonsilersdo falso 
todo sabonete que nfto tiver no rotulo externo a llriua dos 
Egentea goraos Carvalho K.lho 4 C . , era letras vermelhas o 
estampada cm cada sabonete uma aguia cavalgada p ir uma 
moga, c maica egual vai tarubi m na bulla quo enrola o sa -
bonete. 

D e p o s i t á r i o « - l í \ l t U K L & C . 
1, rua Direita, 1 — 2, largo i laSé, -2 — S. Paulo 

S 
"C* O T T Î ? h î T 7 T Q tomar um amaryo c t t i inacsl , V(r 
J - j V Ĵ l_l r u r k i i j i O riodelramcnte saudavi I o ixcetlfD 
te conti a as nioleetisB do rBtomsgo, i x p c r l n r r t b i o anaii;« 
U n i ] , coi hccirio elixir ettomacal, ailiimeiite recimmendacli 
pelo afamado medico e noturalista 

B O E R H A V E 
enjas receitas originada rtlBo no poler da firma abaixo asfiguad». 0 a:tiargo 
6 composto das imlhor i s pia t u v ^ t a e s o sua oompo-lv&i t j c j tida ippr i -
v»da p<las mais reput t iao aucti ridad s n ed ess . 

P H E P A H A D O S O M E N T E P K L O 

S r . L u d w i g H u f f , sucessor 
E S H T E R I T A C H 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S . P a u l o 

Ernesto Rheingantz & C. 

I m p o r t a d o r e s d e L a m p i õ e s B e i g a S j L o u -
ç a s , G r a n i i o , P a r c e i i a n a s , G r y a i a e s , T a l h e -
r e s , W S e t a e s , e t c . , e t c . 

R u a J o ã o A í f r e d o , 4 3 

C o r r e i a , c a j x ? , 4 2 7 - S . P A I T M - B a d e r e ç o í e l e ^ . N S T T O 

Vendas por atacado e a varejo 
i loni. 3 " . o (!••.) 16 7 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES fi PESSOAS D É B E I S 

13 ne B0V03ÎIDP0, ai 
L I Q U I D A Ç Ã O 

t o d a s : i s I ' Í I / . C I I I 1 ; I H <lu r s l a i / A o i i i v e r i i o n u , c o m o s< -
i ; I m ; 

F l n i i n l l a t «lt> í ã largura, 0.'. 70 o 110 m. 
C o l i e r t o r e n i l e l ã o i - . l ^ o d n o | a r a ciiarças, roitei 

rós o casados. 
d i a l o g i l » m u l l i H e <li» c a a l i n l r a « l o l ã p>ra sc ( 

nhoras. 
C a m l o n a o c e r o u I h m «1«s m e i o do la o nlgodSo. 
l . H i i i Î H a i i i l e l l t»H4*l l i* de a ' rodäo e do IA purs. 

«1«^ l ã psra Fcnhorps. 
C>ii l<>li>x!i ih«>M < - n | i » M do lUr.rlIc de lá p a r a c rknçar . 
I l o i i | > a f e i l i i «- i i i r « i l » « ' n de ciian.bre. 
H e l n M o I I I Y I I M rln .ó e rio a lg 'da" . 

Tndo o m abatimento do lü % dos preços baratos qn» j i (xistera, po 
rém i<J com dnhei to & vif ts . 

A O C O S M O P O t I T A N O 

5 ' 8 - A . ' a - Í Í A a § Î ) 2 S ï ï - G ' - î / i S M S ï i ' O . B - B - A . 
(20, a i 29, HO, 2 o 7) 

tu 1 m 

Carvão ds forjo 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira c ein chapas 
C i m e n t o I n ^ l o x \ V 1 I I l H I I O T H E H S , o i m r l l i o r 

« p i o »« i<i «»«> t i i f f ' « l o . <m u n k a i rio küos 

Vende Augusto Maximo B a p t i s t a 
I v s c r i p t i M ' i n : S «la n. 2 tl.i 1" a n d a r rio ed i f í c io d a A s 

a o c i a y J o C o m r a e r e i a l . 
C A I I Í DO CUKKKIO. f S ' . e C " 

S Z Ï S A C Ï 3 U Q U I D 3 P 3 P T 0 3 B 3 I 0 P 3 ? T Q H I S \ D 3 

' 'Verdadeiro extracto de carne 
P H E P A I U D O P E L O 

O H . V A L D Ê S G A E C I A 

P r e m i a d o n a . i e x p o s i ç õ e s u i i ? e r s a e s d e B ^ r c e i í o n a , 1 8 8 8 

e P a r i s , 1 8 8 3 , c o m 

M E D A L H \ D E O U R O 
A n i i l v H K l n e « p p r o v a d o p o l t » r \ n l : i . 

I n s p e o t o p i a Gera i d a H y g i e n a , d o R i o d3 J a n e i r o 
« p e l i i M m u i i k * i ( ) a t i ( ! a 4 l « « «»«* Í \ ' « r i M . I . O I M I I - I * « , H e i * -
l i m , ^ c n o v » , l í a r c c i l o i i i t , \ c w Y o r k , . ' ( l o i i t e v l d ^ o , 
i í t<* . » n i s l i . x ' M f j s i r « ï j ï i î5»i i%c»M f o i t i i M o f l l e i a l -
m <* i l t o r o 4 i t l ( i i tiú»*» <• î«* | i i * o p a i ' < i ( l o c o u l é m m a i « 

< | < K I L ) < » D N J » R » J I L O U A « 
As opiniões obt idas ! : v .irias auc tor idades scientif icas a t t e s t a m a sua 

super ior idade os o atros Ext rac tos u s a d o s até h o j e , q u e so' c o n t é m pe-
ptonas ein di n i n u t a s proporções , o e;n olíçuns a p e n a s ex is tem ves t ig ios , 
como consta das anaiysLS fe i tas l* publ icadas por r epu tados cb imico» e u -
ropeus. 

Esto novo p r e p t r i r fi u n a r e fo rm t benr-Sciadora na p r o d u c ç ã o dos 
e\tt»<jio» rln r .nmf , quo ao mesmo tempo rj-is p roporc iona ao o r g a n i s m o 
aÔtï i^- r^Q 8 e lementos nut r i t ivos , a ma io r parto etn estado do pept.»na, 
contém /^iR1 ' :>eptogcqos qu2 faci l i tam a voltv=t ao r eg imen n o r m a l 
nos c o n v á r ^ ^ C J ^ Ã t - — . 

A Carne Li : / ; ida A, pois, i f t í u ü u c a t o su .nmam»" - m J k t t i W f r ! 0 

nutro rapidis^injt t .nentc, p-»rque demora meo n i J^ iago , passando 
logo à c i rculação, juÍJ n i o debil i ta a ^ecração cios suv. ^Tgab t r i cos , couic 
os p reparados un icamente de peptona . j 

um ex t rac to que DÃO somente pode ser u t i l i s a ^ ^ como a l imenta-
ção normal ri.j pessoas sadias , sobre tudo nos c l i n i a y q u e , pela s u a exce 
siva t empera tu ra , diíBculti n a digestão e abi t^r i l a s fo rças , como t 
uma i n l i c a ç i o d:; pr imeira o rdem, em todas aque l l a s doenças q u e deb 
tain o o rgan i smo e nas ow q u e c ind ispensáve l u m a a l i m e n t a ç ã o repa 
dora, sem fa t igar o estoraago. > 

J ã tem merecido a a p p r o v a r ã o do repu tados médicos bras i le i ros 
pela «iua composiç&o o ps los bons r e su l t ados ob t idos nas experiencia»^. 
feitas aqui. 

( n i c o s ( l c j ) u s i ( a r i o s : 

t l x o I « S i G . 
I . I t i i n i > | . c l l a - l . i i r s o i l a (*«>, V — * . P A U L O 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L T H a \ T E O A P O L L O 

EIVi P R E Z \ F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . : 
G r a n d e e a f a m a d a C o m p a n h i a l ^ u t s t r e , G y m n a s l i c a , \ c i o -

h a t i c a e M i m i c i , d o c o n h e c i d o a r t i s t a 

A . l t > ö t n . o 3 F * o r € 3 i x * a . 

sß'Je G' 

Iviii|irr7.ii FcrnundeH I ' ln to »V ('. 

!iía aorl- j-ajr /Mi <1e u-ystarics r uo 
EDHA St WOOD 

Orchestra sub a rlireaào du xiacstru Julio S. Dimitri 

vidades 

EUA DOS IMMIGRANTES, N. t 3 0 - 7 . . 

Alfredo Oomes—Gramniatlpa francoza, 1 vol 
Thcmni Oalhartln - Secundo livro de loltura, ! vol . lllustrado 
Jose Virisxiuio A Pesca na Amazonia (3° volume das Monographic 

Brasileiras), 1 vol. 
Ferreira ria Rosa— Klomeatos de analyse orthographies, 1 vol. 
if arc OH—Bcanté« da Chateaubriand (Moreoaux eholslsA 1 vol. 
Bodrigo Octavii - Kestas Naelouaes, (Hdneaçao olvlca), 1 vol. 
Monsenhor (ou'urier - Diurnal do Mocidade ChrlstO, 1 vol. 
Felisberto—Primeiro livro do loltura, ( vol. lllustrado 
Felisberto- Segondo > » > 
Huberto—Terceiro » » » 
FeUberto—Dltrlonarlo Or^mmallcal, 1 vol. 
Vianta-Blorcento* do arlllimclics, 1 vol. 
Felix Ferreira-Noções dê vida pratica, I vol. lllustrado 
Ftlfx trrreira— KoçOes da vida donjfstlca, 1 vol. 
Thimothr, Pereira - Cnrso de Trlfroiionietrla Rectilínea o B»pbi rica, l v. 
Carvalho-Princípios elementsres do l l t tcratnra latina, 1 vol. 
Mippolyto >c Camargo - Manutenoto dn Direitos, 1 vol. 
Asstt Braiaí. Democracia Representativa, I vol. 
Moreira f o i o ^ c h o r o g i a p h t a do Brâsll, I vol. ornado oom mappas . 

_ B K _ R R , D E « o r t l m e n t o d o l l v r o a C O I I P K I U C « , « o r 
p r e ç o s b i r a t l u l a i o * . 1 6 - 1 2 

ltOOO 
1Î&00 
11000 
HÍOOO 
iteoo 

ltõOO 
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t. 

Ü$000 
s lnoo 
m i v o 
2ÍOOO 
»ißOO 
4t ' ! "0 
4*000 
31000 
2IOOO 
4*000 
2».'0O 
2*000 
6*000 

n i r o o 

A 6 E B ? m m i 
2 6 - A , R u a D i r e i t a , 2 G - A 

SÃO PAULO 

Especialidade em colletes por medida 
0 s m a i s e l e g a n t e s e c h i e s m o d e l o s s ã o e x e c u t a d o s i i f s ' e ! 

e s t a b e l e c i m e n t o c o m o m a i o r e s m e r o , g a r a n l i n d o - s c a p e r -
f e i ç ã o d o i r a b a l l i o e a s u p e r i o r i d a d e d a s f a z e n d a s e m p r e g a -
d a s n o f a b r i c o . 

C o m p l e t o s i r l i m e n l o d e c o l l e t e s f r a n c e z e s e i n a l g o d ã o , 
l i n h o c s e d a . 

L a v a m - s e e r e f o r m a m - s e c o l l e t e s , l i c a i i d o c o m o n o v o s 

PREÇOS MODICOS 
« - 2 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 2 — H O J E 

Definitivamente, ultima da 

Colossal e deslumbrante 

AOS SR& FAZENDEIROS 
D R . I I U G O N E H I & C . 

ENOENnEIBOS-KMf REITE1ROS 
B 8 C U I P T O R I O T B C B N I C O , I N D U S T R I A I , B A G H I C O I . A 

Ripeclal p>r> oiluilo dn gnlrctcr, foim><lo de JIImo». r x r r a ^ ü n mir r i i ipr r l lmln ••<• 
qual i i i i r r nli in. cdíficlo o instnllavAo de unachlnisnios pe r tencen tes 

à l avou ra , beneficio do o fé, rrloçfto do gado, agr icu l tura cm 
gera i e èn indus t r i a i r u r t e a 

( K g - e T b c i ^ H ^ i ) M e d i ç ã o d e t e r r a s { c J S ? f f £ E * i . „ ) 
OnOAMSAÇÍO IIE FAZENDAS ; ESTAilFI.ECIMFNTO HF. 0 IONIAH 

PorntclR i riu ie qii>iii|iier niicblgtiirna p»r» Itriuru e ln'uthl:.- Coin iucfn civln 
puMk» o rtitltnlares- Ripr«enU;«o da laaaa aaclinaii « mi iar fann 

s . s » A m < 2 > s . j p A í í J L o 
i r . - v 

EM QUE TOMAM P A R T E 

180 cm ® É ambos os sexos 

HOJE Terça-feira, 2 HOJE 
2 g r a n d e s i n a c ç õ e s v a r i a d a s 

A 1 h o r n d a t a r d e o á n N o m e l a < l a n o l l e 
No capectacilo da tarde have r i c stribn'çSo rio 

2 . 0 0 0 chocolates aos meninos 
P R O G R A M M \ 

I PARTK 
Miftor Wood, om SOUÒ d aboVooa mystorios, nov,s novidades t m s u i dif-

ftcil arte. 
II PABTB 

\ 

V»sfosos e elegantes t ra jes confeccionados 
para esta grandiosa pantomima. Todas as 
notabil idadee européas se apresentarão á 
vista do publico, com seus adequados t r a -
jes. 

? Noite üb h i g h - l i f e 
A r i s t a ( k i fjiiailii.li', bailada p*lis da ims da c ä e 

O cortejo real, etc. 
< P r A f » r » Q . Csnsro tes , CO{(K)0 ; Cadeiras de 1« clatso, 3l0 
1 I o i ^ u n . Ditas do 2* clatso. 2 t (00 : Oer t e t , l | 0 

000. 
Dilas de 2» C IBIPO , '4,(00; (leraes, ijlKlO. 

Os bilhetis & Muda no largo do Kttai le , n. 2, Tonto des bends, rias 
10 horas da manli?. és 6 da tarde ; dc i t l s , >tt 1.11ht It tia do l ' d j l l c m a . 

QUE VOA 
III TARTK 

O melhor do meliior. Todo o pessoal om traba'ho. Mr. o nimr. Armand. 

M B . S A R G N O N m Mias n o i M s 
IV PAHTK 

Pilmelia o nnlea v z 

A d a n ç a s e r p e n t i n a n o a r 
com um vettido de M varas, pe r Ml» Bdna, que tem feito furor U K U * M 
o nos ELl.doE-Unldci, 

P E L A P R I M E I R A V E Z 

h Serpentina no a r ^ 

I 

iê M 



Ä- c r L " 0 8 ' 0 Q 0 l l ^ r ' M A r r e i o t r a n s -
-> »"J « T u n i i m 9 r o d e (loiuiuKO, 
.^"í® « i s s o aproe indo cefflï-"orâ oí- «Ir. Alfonso Celso, ciiigm-

Pliílíln ... t..t.... 1 M I 

! m » 3 o Ktohtt 
alvo», ppis nfta 

4 *daimB uü mor-
gararn hoje 
li i r roa — 
Ol» ' 

n p m m m h 
q ^ o m a m i i e a o p y c fr P M ï f . f f ? 

O ...i a . s i i i 1 C I l \ J L È \ : ~ K f A C 1 C a 

ÇIIADO «Quantum 
—liealir irai 

v i I L , 
OB 

B U R G O Y N E 
O ma's novo renndlo rocommcndado pciaa eminencias módicas actuaea 

i t r a • I n a o m n l a . 
K' o sedativo o hypnotioo por excellencla, multo valioso para as crlan-

1 durante & d e n t i ç ã o ' « n&o tom absolutamente o | t ! o . 
Produz um somno socegado, natural e restaurador, aeiu ob subsequeu-

i fcffeltoa fnnostos quo froquentoruiuto resultam doa outros hypnotices. 
Praticamente n&o indue no pulso, na rcepirsçáo, nem na temperatura e 

sua auperloridade sobre outros bypnotieos seiá apreciada pela illustrai» 
tese medica, que delle ttzor uso na sua oliniea. E' admlravel o seu effui 
oontra o enjôo do m t r . 

Preparado somente por H u r ^ o v n o , D u r l t l d g c s «.V C . 
U , «0-O3LEM4N STREET-LONDON 

A' venda em todas a i drogarias o pharmacias do Gatado. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C . 

M A O X l M B a V A L A R G O 8 & . 2 
» . P A U L O _ 3*» 

ISSUCAR DE PERNAMBUCO 
F. A. Barbosa da Silveira 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 
S A N T O S 

I n c u m b c - s c d c « l e s p a c í i a r e p ò r n n K s l r n d a » l e 
CITO u ! j 5 0 re i s p o r sueco , som 111:1 is despesas , 

liik'orni:i-sc na ruu du Estação , 2 7 - S . 1'aitlo. 
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(L- a T.E. Í T T / Í O 

V • S 

-e- o "o * 

a é 
j . y / . 

F A B R I C A 
DE 

Püosphoros «1« Segurança 
EM 

V I L L A M A R T A N N A 
P r e m i a d a nas E x p o s i ç õ e s do Paris, de 18JÍÍ», 

e Chicano, de l» t ) l ) 
A Companhia Industrial do 8." Paulo, nao t indo agente.-, vendo os sens 

ihcsphoros de segurança por preço modico, no escrl: torlo contrai, á m a Di »'.ta, n. 14, 
1 » t é K latas, 11 4 4 0 0 0 0 

IO > KO > » 
OO » IOO » » .40 ,5000 30-21 

A D I N H E I R O 

asapsnaBssiESSOTFŒi HL*..tia- ^ ^ . . - . w T, 

Elixir lo nico de B O L D O E f 3 S C Ï^S S de Orlando Rangel 

S 
Approv&tlo pelo Instituto tíanltario Kudural, e*tá 

recommenilado por BommiiladoB módicas contra:—Per-
turbações funccionaes do flg&do, cungestòeb desse 
org&o, estado büloso, cálculos biliares, cólicas bepa-
tlcaa e sobretudo bepatilos chronica»; Ictiricia e hy-

dropisias consecutivas is affocções do flgado; inappetoncia e dyspe-
psias ligadas a estes sofrimentos. De grande rosultado nos casos 
de CATARItHO CHEON1CO da beiiga. 

Ejriyir sempre O nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso EBPBCIFICO contra as AFFECÇÕES DO FÍGADO, DO APPABELHO 
DIGESTIVO B DA8 V1AB GENITO-OI'^INAHIAS 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Dlreik\J .̂ 

Rquardente M O SCHMIDT 
3 /Vtl l íNTK D U N l î d U C I O S 

TN« H n RU rte- ivVlLil 1 1 

1»K2 

W e r n e c k 

de sup 
avUklldade, ZU gr»H» garantido 

om \ t ¥ , na fazenda Mfaplttnguy, de 
Teixeira lîngler. SO-1* 

De oanntnha, rectifload». 
rtor qn^ltdado i ïU Br»«»_ç«ranUdo^ 

" V i c o r x 
P R E P A R A D O l ' O i t 

t e W ^ e r n e c k 

Está provado quo o phospho-glycatiiiato do potássio, associado no lodo-tanino, 6 o proparado 
quo raolhoroj resultados tom dado 110 tratamento da tuberculose, da oaorophuloao, da novristhenia 
consecutiva a exoosso do trah^lho intollectual, etc. Dahi, pois, o natural acolhimouto quo tem tido 
esto p toduc t j por parto dos efa. modiooB, que o presetovem diariamente, nfto sô no tratamento 
dessas onformidades, como nos casos do rachltlamo, lyraphatlnnio, anemia o dopauperamonto geral 
do qualquer origom ; assiiu também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no onfiaquo-
cimento resultante, nas seuhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença dae moléstias gravo». 

A' venda em todas aa drogarias u pharniaelas drsta cidado. 
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D O S O X J ^ 

ü i o d e J a n e i r o (3.M o 0.«) 

Paulo 

p u a 
O u a r t e l , n . 2 

d o 
AG1ÎN1 

E a o r i p t o r i o 1 

(átò ltl do oui.) 

S Ä 

}•— •• .1 

Puif le Steam Navigalioo Company 

o NOVO PAQUETR INfll.ia^ 

BRITANNIA 
Ejporado do tilo da Prata, sahirá, no 

dia 10 do julho, para I * « h l « < 
P e r n a m b u c o , M H b d a , 

I ' n l l o « (La Roehollo), P l y -
m o u t h 0 I < ! v « r p o o l , dopols 
da indispansavel demora. 

RedueçSo nos preços das passage i í 
para Liverpool: , 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 80 o £ . <6. 
1» dita, £ IP. 
8» dita, £ 0 . 
Passafcom para Paris, £ . 2 4 . R . 0 . 
Vinho de mesa, fornecido gratis aol 

passageiros do todas as olasso«. 
Os psquotee desta linha silo Uluml-

nados a luz eléctrica. 
Pura passagens e outras InformaçOos, 

com os agentes 

Wilson Sons S C., Limited 
BUA DO P.08ARI0.13 

í i . f A C L » 

b r o c h e 
Pefdou BO hentem um, do uma moo-

da antiga, portugueza. 
GratlHea-se generosamente a quem 

o entregar na rua Florêncio do Abreu, 
•n.*ll"C, armazém a 0 -

fahrts—Gesellschaft 

CO 
C A 

» 9 
e t í 

r&jujá, Suoopira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

DO PU A II M A O K U T I O O 
dfvo âourvciM 

Approvado pola Ispoetoria 
Oeiai do Mysiono do Brazil, 
premiatlo 11a Kxposição 
Colombiana do Chicago. 

Kspocillco contra o Hlieti-
•nalismo agudo, clironico, 
gottoso o Syphiles, do rooo-
uliecida ollicacia por muito.i I 
ilistinctos clínicos e pessoas 
vantajosamente conhocidas, 
dasqiiaestomos euinosso po-
dar, attostados quo o iioiira. 

CÖ 

ess 

W y s a r d & C . 
H . l » A t J I . O 

icui'mf 

OJBO r n u SR1GÂ DI 
a l — B U A D Ê S . B E N T O — 5 1 

S . F A Ü I M 
A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 

leu genero neste Estado, scientiQca a sua numerosa fregue-
]a, especialmente ás exmas. famílias, que, attendendo ao 
ande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
,3a, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEMHRO para a 

le S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecer a mesma con-
íiaüfça e protecção que sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, aliin de 
sxaminaremo escolhido sortimento de coroas de hiscujt, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em llò-
resdepennas, seda e vtlludo, em permanente exposição, 
tanto no pavimento térreo como no grande st Ião do andar 
juperior. 15-11 

Marceilina Gomes Saldas 

Escriptorio: rua 15 de Kovembro, 36-Â. 
(Ruade S. Caetano, n. 93-G e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9, 
(Hua do -Gszometro, 156. 

Representantes em S. 1'aulo dos srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C . - SANTOS 

L E V E E I N G £ C . _ SANTOS E RIO 
Tem sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo dj Rio da Prata e Estad.is-uiiidos, cm 

siccos e barricas. ' 
Arroz Steele e Mohr, -em saccos de C>() kilo?. 
Ranlia c toucinho P. T. George, de Baltimore. 

_-fcèrozene iDevoe's Brilliant-. 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 
Ten lo correspondentes nas prin^ipaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 
acce tam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes piiz.es. 30—2:i 

do CastolIõcB, 
para negocio 

I P o r t u g a l 
Precisa so falar com um moço do 

nomo Sebastião Tavares Borges, lllho 
do Antonio Tavares liorgos o do Ma 

i ria lt')sa da Silva, do iogar do aldeia 
do Areias, freguezla 
concelho do Combro, 
urgento do família. 

Quem deilo souber, por favor dará 
noticias na casa doa srs. Antonio .Joa-
quim dus Santos & C , i rua do Iium 
Retiro, n. 3 i A, om 8. Paulo, para 
ser proeur do. 5—3 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

E r n s s t a S f r a i n g a a t s & C . 

Rua dos Immigrantes, 1 
(até 31 a;r.) 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha (LO fírasil 

O UAPIÜO PAQDBTB 

LAS PALMAS 
Sahirá do Santos no dia 10 de julho, 

para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Viagom n p l d a tni I H «llt» '* 

Prrço das paspngen» do 3" clasee, 
f r . « O . 

Para passngonB o mais informações, 
com os t> gentes : 
EM 8. PAULO — O m - u t - I I o i > -

c h i l i <?t rua do Ct.mmei-
rio, 7. 

EM 8ANT08 — O a c a r I I o i - n -
« • h i t * < J . , iua Visconde (o 
Rio-Branco, lf l . 

O s v a p o r e s 
Santos 

Capitfio I . Kroeger, sahirá no dia 8 
du julho do 181)5. 

Corytiba 
Capltlo A. Blrch, sahirá a 10 do julho. 

Argentina 
Capitão L. 8charfo, sahiiá a 17 do 

julho. 

B e l g r a n o 
CapitSo I. Poeehmaiin, sah l r i a 21 do 

julho. 

M e n d o z a 
a p l t l i 1. Buhrman, sahirá a 81 do 

ju lho . 

PAUA 
R i o 

I t n h l a 
I . ImIuV» 

t I n m l ) u r K o 
A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
t ím magnifleas accommodaçOos para 
passageiros o sRo illumlnado» a luz 
eléctrica, 

Todos estos pnquotos levam pasin-
gelros para as ilhaa dos Açoros, Ma-
deira, cto. 

O preço do pnsaagons do 8.» ciaste 
para LisbOa, Incluindo vinho do mosa, 
íaoiooo. 

Para passagens, trata-se cora 

J . F L A C H 
18 -RUA DB 8 . B B N T 0 - I 8 

S . P a u l o 

2i 1$ 

V -

60$ 
1163 

Ahtarctlça 
Agua o Luz... 
Korro-t arrll 
Drogas Bat. 8 
Lupton — 
Viawto Paulista Industriai Paulista.... 
Jardim Aucliwaçfto... • 
Argcs PaflUit» 

MolUnfí uiontoi 
Rio ClMt> BaU *»y..--
Pormlcidi / 
Upton importâ ''1»-:-, 
í e r c a a t » o ; » 
Mater, pa»« CtH>».™' 
Fabril Paulistana Usv 
Oaz de Campina».. - • • 
Stupakoff. 
ünl»" do Commeirío.. 
Uni&o Borocabana.... 
Qaz do 8. Paulo 

bancos: 
Credito Boal,oart. byp . 
Oart. 

Dnltlo de 8. Paulo 
Oonuu. 
Gonatruotor e Ap 
8 . 
Republica 
Santo? .. . . . . • 
Commctclal do Rio do 
'Janeiro.»» 

L e t r a « l i y p o t l 
Banco M O . R f c ^ l . . . . 

cr,! 
Intend. Munlolp 

A i o l i c e » 
D j Estado & •/• 
Qaraoa 6 »/• ««" 

2151 -

0.Î5» 

V E L O C E 

R o y a l - D e r b y 

J O R D Ã Õ T T A V A R E S & C O M P . 
SAO PAULO 

Escriptorio central : rua S. Bento, 22 
TELEPHONE N. 101 

Armazém de forragens: Largo 
do Riachuelo, ns. 20 e 28 

Cocheiras: Largo do Arouche, 

T e l e p h o n e n . 

47 

A l u g n n i - a n c n r r i i i i g e i i x 
d o l u x o p u r » 

c a s a m e n t o s , I > h | ) I . ÍHU I 1 OH 
e p a M H e l o M 

RECEBEM-BE ANIMAES A TRATO 
Compram e vendem animaes 

e carruagens 
PHBÇOS M0DIC08 

10—8 

FOLHETIM ( 5 5 

MAYNE-RE1D 

X C I 

LANCE TERRÍVEL 
P o r u r a e s f o r ç o d e s e s p e r a d o , 

0 i r m ã s d e H e l e n a a g a r r o u s e 
a u m a p e r n a d o . g o r i l h a , e , e r a -
q u a n t o p o u d e , c o n s e r v o u s e n o s 
• a poaiç&o. F o i A»sí.h l e v a n t a d o 
a l g u n s p é s a c i m a d o ao lo , a t é 
q u e o m a c a c o , s a c u d i n d o o, a t i -
x»u c o m e l l e a t o r d o a d o e q u a s i 
e^jO s e n t i d o s d a a r v o r e a h a i x o . 
3 " V o l t a n d o a s i , l e v a n t o u BO ü 
i d h o u . A p e n a s e s t i v e r a d o s m a i a 
lo, a l g u n s s e g u n d o s , m a s ni lo 
~>ixára d e o u v i r d u r a n t e e s s e 

t e m p o o s a f i l i c t o a c l a m o r e s d e 
H e l e n a , c o m o s e o u v e m e r a so-
n h o a c e r t a s v o z e s . 

D i r i g i n d o a v i s t a p a r a o p o u 
to d e o n d e p a r t i a m o s s o n s , v iu 

p& s e m p r e a p e r t a d a n u m 
b r a ç o s d o o r a n g o u t a n g o , 
n t o c e s s a v a d e s u b i r , c o m o 

q a i i e s s e c o n d u z i r a p r e s a 
a o r a m o m a i s e l e v a d o d a 

i K . 
O d e s e s p e r o d e H e n r i q u e a o 

i r q u e n l o p o d i a s a l v a r 
f o i i t n m o n s o e s e m l imi-

n ã o e r a e s t e 

B e n t i r a e n t o n e m m e n o s v i v o n e m 
m e n o s d o l o r o s o , p o i s o p o b r e 
h o m e m q u e r i a t a n t o á i n f e l i z 
c o m o Be e l l a f ò r a s u a p r ó p r i a 
filha. 

E m a m b o s d o m i n a v a u m ú n i c o 
p e n s a m e n t o . H e l e n a e s t i v a ir-
r e m e d i a v e l m e n t e p e r J i d a e ca -
h i r i a d e u m i n s t a n t e p a r a o u t r o 
n o solo, d e p o i s d o r e t a l h a d a 
p e l a s g a r r a s o u p e l o s c o m p r i -
d o s e a m a r e l l a d o s d e n t e s d o 
m o n s t r o . 

I m m o v e i a e s e m p o d e r e m a r -
t i c u l a r p a l a v r a , o s d o u s e s p e r a -
v a m a c a d a m o m e n i ) t ã o h o r -
r í v e l c a t a s t r o p h a . 

X C I I 

(JUti KAÜ15K ? 

E n t r e t a n t o , v o l t a r a m o s c a -
ç a d o r e s , m a s a s u a p r e s e n ç a n ü o 
l h e s t r o u x e conBolo n e m o s a n i -
m o u . 

T a n t o o c a p i t ã o c o m o S a l o o , 
a t t r a h i d o s p e l o s b r a d o s d e Hen-
r i q u e , d e H e l e n a e d e M u r t i g h , 
t r a n s p ü z e r a m a c o r r e r a s d u a s 
u l t i m a s m i l h a s . 

A e h e g a t l a d e l l e s , c o m t u d o , 
s e r v i u só p a r a a u g m e n t a r d u a s 
figuras à q u e l l e a n g u s t i o s o e s -
p e c t á c u l o e r e f o r ç a r c o m d u a s 
v o z e s t ã o s i n i s t r o c o n c e r t o . 

D i s t i n g u i a s e a i n d a o m a c a c o 
a t r a v e z d a f o l h a g e m . 

O c a p i t ã o , t o d a v i a , c o m p r e -
h e n d e u q u o a c a r a b i n a d o n a d a 
s e r v i r i a . 

M o v i d o d e i d ê n t i c o p e n s a m e n -
to , S a l o o o l h o u p a r a a z a r a b a -
t a n a . 

E ' c e r t o q u e a c a r a b i n a po-
d i a p e r f e i t a m e n t e m e t t e r u m a 
b a l a n o c r a u e o d o g o r i l h a o a 
z a r a b a t a n a a t r a v e B s a i - l h e o c o r -
p o c o m u m a s e t t a e n v e n e n a d a , 
m a s a m o r t e d o m a c a c o n ã o 
p r o d u z i r i a t a m b é m a d a c r i a n ç a ? 

S e g u n d o t o d a s n s a p p a r e n -
c i a s , H e l e n a v i v i a a i n d a e n e m 
B e q u e r e s t a v a f e r i d a . 

O u v i a m l h e d i s t i n c t a r n e n t e a 
v o z e f á c i l l h e s e r a v ô r c o m 
q u e e n e r g i a p r o c u r a v a s o l t a r -
s e d o s l a ç o s q u e a p r e n d i a m . 

A s s i m , n e m o c a p i t ã o s e a t r e -
v e u a d i s p a r a r a c a r a b i n a , n e m 
S a l o o a l a n ç a r u m a s e t t a . 

P o r m a i s p e q u e n a s q u o f o s 
s e m a s p r o b a b i l i d a d e s d e sa l -
v a ç ã o , d i m i n u i a i n u:IB m a i s a i n d a 

. f a z e n d o u s o d a s a r m a s A a g 
g r e a s ã o n e s t e c a s o s o r i a t ã o p r e 
j u d i c i a l á v i c t i m a c o m o a o r a -
p t o r , p o i s p r e c i p i t a r i a a m b o s , 
o u t a l v e z u n i c a m e n t e H e l e n a , 
d e u m a a l t u r a d e c e m p é s a p -
p r o x i m a d a m e u t e . 

A c r i a n ç a c o m c e r t e z a c h o 
g a r i a a o c h ã o , n ã o só m o r t a , 
m a s f e i t a p e d a ç o s . 

Q u e e s p e c t á c u l o p a r a u in p a e ! 
O c a p i t ã o ficou-se i m m o v e l , 

p r e s o d e i n d i z í v e l t o r m e n t o . O s 
c o m p a n h e i r o s q u e ü c e r c a v a m , 
e s s e s , n ã o m o s t r a v a m m e n o s 
r e c e i o n e u i m e n o r p e z a r . 

F f i Ä g i o s 

J o s q u i m , S o a r e i l a a i o r 

communica ao commereio do S. 1'aulo 
o interior que abriu uma agencia is-
pecial para obtençfto do privilégios <lo 
qualquer invençdo, tendo para esso 
Hm um activo corrcspundonto na Ca-
pital Federal. 

i l g c n c l a 

Praça da Republica, n. 35 
S A N T O S 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LINHA 1)0 BRASIL 

. - O r s i p t d o p i x p i o l e 

MONTEVIDEO 
S hirá do Santos no dia 3 do julho, 

para 
G é n o v a e 

VI i p o l e s 

Viagem raplía ora I Z S d f u i * . 

Preço das p e s a g e n s do S* CIBBBO, 
F r . 

1 0 - 0 

Para passagenB o mais InformaçOos, 
com os agonies: 
BM 8. PAULO — O a c a r I H o r s -

c W t / . & ( 2 . Itua do Commor-
| oto, 7. 
I EM SANTOS - « » « e m - l l o r a -
I c h i t z C . Rua Vlscondo do 
I Rio Branco, 16. 

LA 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 8 PAQUETES 

V i r a m p o u c o d e p o i s o m a c a c o 
t o m a r o u t r a d i i e c ç ã o , d e i x a r 
t r o n c o d a a r v o r e e c a m i n h a r 
p o r u m d o s r a m o s m a i s fo r teB. 

E s t e e x t e n d i a s e q u a s i h o r i -
z o n t a l m e n t e , e n l a ç a n d o se n a e x -
t r e m i d a d e c o r a o u t r o , c u j o t r o n -
c o s e a c h a v a a u m a d i s t a n c i a 
d e c e r c a d e s e s s e n t a p é s d a 
b a u i a n a . 

T o r n a v a - s e e v i d e n t e a i n t e n -
ç ã o d o g o r i l h a . 

Q u e r i a p a s s a r d e a r v o r e p a r a 
a r v o r e , a t é e m b r e n h a r - s e n a 
floresta. 

E s t e p r o j e c t o fo i e x e c u t a d o 
r a p i d a m e n t e e o s e s p e c t a d o r e B , 
c o r r e n d o n a m e s m a d i r e c ç ã o 
d o m a c a c o , v i r a m n o Begura r -Be 
a o s r a m o s e n t r e l a ç a d o s , p u x a i -
o s p a r a bí, a f i m d e d i m i n u i r a 
d i s t a n c i a , e , d e u m p u l o , s a l t a r 
p a r a a a r v o r e i m m e d i a t a c o m 
a a g i l i d a d e d e u m e s q u i l o . 

X C I I I 

!'UQA AKBEA 

P a r a o p e r a r e s t e s Bal tos m a -
r a v i l h o s o s s e r v i a s e o a n i m a l d e 
u m ú n i c o b r a ç o . C o m o o u t r o 
s e g u r a v a a p e q u e n a H e l e n a . T i 
n h a , p o r é m , l i v r e s o s p é s , d e q u e 
f u z i a u so q u a n d o p r e c i s a v a d e 
a g a r r a r Be a o s r a m o s . E q u i v a l i a 
i s t o a d i s p o r d e t r ê s m ã o s , q u e 
p a r a e l l e e r a m m a i s q u e suf l i -
c i e n t e s p a r a e s t a v i a g e m p e l a 
c o p a d u s a r v o r e s . 

((.'oídiuíiii) 

esperado brevemente om Santos, sa-
hirá no dia 12, o do Rio, no dia l à 
do julho, 

AMUOS 

G é n o v a 

B . 

dõ Transports Mari-

times á 

esperado e m P l a n t o * a l i Io de 
julho, aahlrá, depois da l/idispenea 
aoI demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece cordu ç&i 

gratuita para bordo aos p í s^ge l ro s 
tte 3.» rl»»M>; f i m FUÁS i^gagMis. 

Agentes: 

KARL VALAIS & C01F 
H . P a u l o - rna.Iosí Bonifao o, 13 » 
t4»«ikt i>« m a 16 de Novembro, 17. 
I t i » d e . f n n e i i o — r n s da Al-
fandegt , - 2 . 

cwmmzRci 
C A M B i O 

S. Paulo, 2 do julho do 1895. 
Tabollas ufílxadas hontom : 

n r i t i a h I t a n k 
Londres 10 
Paris o:>4 
Hamburgo 1.178 
Italia — 
Portugal — 
New-York — 

I . o n d o n l l n n l t 

0 3/4 
1*7 4 

1 .2 .0 

6.000 

a 90 d . 
10 

963 
1.17« 

Italia — 

Lisboa ! Btorliao 10 
o Porto j 440 
Agencias do Por-

tugal — 

esperado bre.vomcnto cm Santos, sa-
hirá no dia 17, o do Rio, no dia 20 
de julho, 

AUA 

e N á p o l e s 

] R s . e o s o o o 
Preço' das pa- sagons do 8» classe. 
Recebem eo pass»geiros de 3» ciasso para Marsolha o Barcellona, com 

traneboido em Uenova, ao preço do 
R s . a o o $ o o o 

A g e n t e * 
Bm *». r * a i i l o — J o S o Brlecola & Gatti, RUA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Km M a n t o « — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No « t i o «»<1 - M a n e i r o — K l o r l t a A C., m a Primeiro do Março, 37. 

N a v i g - a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIBTA' RBUN1TH 

I<' l o r i o Ä I t i i l i u t l i n o 

O ESPLENDID0 E VF.IJ3Z PAftUETB 

SIRIO 
lahlrä do Rio de Janeiro, cm 0 de julho proxlmo futuro, para 

G e n o v a o J M a p o l i 

Now-York 
Montovldoo . . . 
Buenos-Aires . 

10 
10 

á vista 
li ? / i 

U7I 
1 .2 (0 

l'IO 
0 3/1 

4C0 

465 
6.128 
9 3/1 
0 3/4 

U r a H l l l a n l w c l m l t » n k T u r 
O e u t a e l i l a i K l 

4 o/»(ouro)l:210i 1:160 
D e b e n t u r e « 

Vlao8o Paulista Ĵ » 
Dumont — 

Molhoiamontoa — u o * ' 

TEL.EGR AM M AS 

(ASSOCIARÃO COMKKBCUI.) 
H a u t o n . l l h . 15 m. 
CainDio : 
BancurlO, 10. 
Tomadores para particular, a 10 3/1"». 
M i i ' i i t O H , 3 h . 
Bancaria, 10 3/10. 
JVt io . i l a r . t o 1/1 o 10 6/10. 
Mu. 'odo, uaimo. 
rtniK'Wt 1 1 h ' 1 5 ra-
Café ! . , . . 
Mercado abr ia cilmo, devido á po-

siçao do cambio. 
rtanlOH, :í U. 
Continua calino. 
R i t o , 10 h. 85 ra. 
Bansarlo, 10. 
Particular, 10 J/10 " 10 1/8. 
Café : 
Dl» t̂f en xadas 12.377 saccas; om-

bariucs, 2 .0 J6 ; v t n d a s , 4 . 0 0 0 ; dia 21), 
oni-udas, 2 .7«1: dia 30, entradas , 
1.448. 

( l i o . 11 h. 8." m. 
Bancário, 10 1/8. 
Particular, 10 3/1(1. 

PRAÇA 

Eítá como Inspector 
Francisco Millier. 

DO C O M M E R C I O 

dt n u z o 

P A U T A 
Pauta «eroaniil da Alfandeg» 6 He™-

bedori». de Eenduj. do 1 a ü i.o ).nlho: 
Café bom tt.V-'<J> t l i o 
Caíí escolha 1Í000 » 

S A H I D A S DE C A / E 
(JUNHO DK IH».',| 

Para a Barop,i : 

Vapor all. Amaionn. 
> ITAL. .?.-"/>••">.. 
» fr. Italie 

hung Kaiman Kiraly 
lug. il«i(ifir L'iince.. 

Trrnt 
all. Bahia 
f r . VIL'E de Boiaria.. 

Lugre ali. Merida 
Vapor » Patagonia 

Ttjuca 

1:«.. o i Batados-Uuldos : 

Saocaa 
14.278 

615 
1 . 1 0 » 
i5.880> 
6 . 4 8 1 
0 . 8 2 * 
4.535. 

13.51i> 
7 . 0 0 0 

11.979 
8 . 6 i a 

7 9 . 7 8 » 

Berlim 
Hamburgo. . 
Londres 
P a r i s . . . . . . . 
Italia 
Now-York. . 
Po r tuga l . . . . 
l ie*punha. . . 

1.177 

10 
o:.3 

1.191 

9 18/10 
1186 
935 

5.0(10 
440 
880 

C o m m e r e i o o I n r i u x l r l a 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

10 
954 

.178 

I 13/10 
1)7^ 

1 .200 
440 
932 

Paris.. 
Italia.. 
Portuga] 

F f a ' O l l i 

B a n c o d o H . 1 ' i t u l o 
Londres 10 0 3 4 

953 900 
- 950 
- 440 
C r o a t a 

Londres 10 
Paris _ 
Hamburgo — 
Italia _ 
Portugal — 
Ilospanha — 
Turquia (Uayruulli) — 
Bücnos-Alros — 
Montovldeo — 

O-movimento do noaío mercado do 
cambio foi honteni regular, eff. etnan 
do-ao transacções ás taxas do 10 8/32 
10 1/8 o 10 6/(8. ' ' 

Fechou tlrme. 
Preço dos soberanos no BritUh Bank 

241200. 

9 13/10 
972 

1.190 
935 
415 
928 

9 13/10 
4.800 
6.200 

cm direitura 

Camcrlnl distintl francos l.OOO 
1* classe . . . . . . > 760 
il» » 650 

Viagem om 14 dias. Tratamento do 1* ordom. 
AGENTES 

i m & T E k M 
Rua de S. Hen to, -J8 

M . 1 ' a u l o 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

L'rura da Republica, 41 
H u n t o a 

Companhias : 
Paulista Intog 
Idem com 30 % 
Mogyana, intog 
Mcchanica Import . . . 
Tolophonlea 
Arens 
Mac Hardy \ 

Vcaü. Cfttnp. 

2753 

Vapor Ing. Strain 3 . 1 2 8 
» » Worducorth 6.26l> 
> ali. (Jtipaa 4 . 4 5 5 
» Ing. fíolbein. H4(» 
» belga Leibnitz 7 . 634 

> log. Cantillian Prince. 4 . 9 1 3 

25.07» 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAPO RIM KSPXBAOOff HO BIO 

2 Rio da Pibta, Thamtt. 
2 Flume e esc., Sztnt btvan. 
3 Poitos do Bui, Hm Pardo. 
8 Havre o esc., Corsica. 
4 Aracajú, Itacoloini. 
4 Portos do 8ul, Itaperuna. 
4 Santos, Berenice. 
0 Liverpool e esc , Hogartli. 
(1 Rio da Prata , Hino. 
7 Anvers e eec , Roise. 

TAFOBCI A IAHIH OO Rin 
2 Pernambuco o cac., Mercúrio. 
2 Sintos, Santelmo. 
2 Southampton e esc., Thames. 
2 Rio da Pra ta , Ntle. 
2 Montovldeo o esc., Victoria. 
2 Santos, Tamar. 
ii Santos, Biela. 
3 8 . Fidélis o esc., Pampa. 
4 Porto Alegro o esc., Jos( Gibert. 
5 (lenova o esc., Montevideo. 
5 New-York o o ,o , Creole Princc. 
n Gonova o o c., Sino 
(1 Trieste e efe. , Berenice. 
0 Génova o csc., Sirio. 

10 Liverpool o esc., Britannia. 

TAPom n p i i u n o » m bamti a 
2 Havre e esc., ;Chlonia, 
2 Rio, Espagne. 
3 Rio, Vicíi.ria, 
3 Hamburgo o esc., Con/tiba. 
3 Soutbampion o osc, Tamar 
8 Rio, Biela. 
3 Rio, Santelmo. 
5 Rio, Jotí Qibcrt. 

YAPO&K0 A SAHIB Dl >Ano* 
2 Rio, Rio Pardo. i 
8 G inova o osc., Montivideo. 
8 l u m b i r g o o esc., Santos. 
6 Rio, Sirw. 
8 Uimbirgo o teo„ Corityba. 

10 Ganota o OSÜ,, Las Palmas. 

MANIFESTO 
Vapor Inglez Sardinian Prince — 

trado do Buonos-Airo) a 29 do' 
nh1) : 

8000 fés. farinha, O C R, á ordem 
f)SO ditos Idem, O (, M Idem 
4000 ditos Idem, a A. IVpe 
2000 ditos Idem, a (1. Bàekhon,*r 

Won,, li B, l ordení 
898 ditos idem, U D , d p r o

 11 

958 ditos Idem, i O II ideH. 
1000 ditos idem, O O M, X . 

UE MONTI:VII,Ev 

Carvão, ao eomniaoduM 

entrada 

Esta foi 
em I 

A I.CO 
ÍLc l! 

ANEM 

A \C,V 
«per 

cól icas 

COJMPÍ 
as, TV 
EOS d 

COIXE 
Juntll 
. N .. ,„ 

DR. V I 
NPMKI 

DlíSErí 
üoaro 

EHOl 
ora p 

"Jamii 

JNTETíít, 
Otorla, 
JOII(|1llí 

-s- OTFR; 
I jtrapüf 

fclr«n, 
d o . anuu 

OLEIL 

B ura pi 
ptorio 

SY P n i L 

festuçõ 
das co 

nado , vfaj 
roconhecí 
do Mavço 

MOLI 
O i t . c 

RIO. 9. 
U foro li 

lIPlUXI «lo 
Our, vi 11 d» 
'/iilit n niã 
<Io» ll l l i ln 

ConHtUu 
l i i a r do Mr 
IMiniNtorio 
)iii(ad»M. D 
OOllIN 1'Olj 
(loi-ior do 
nncionnl . 
r ia l idndo i 
«•om roi 
»ion. hntiii 
m i n l 'on*' 
rolo 4-or«I 
I'roflNMion 
«(o irolkclii, 
4lO tOflKM 11 
rí*M «lo Imi 

• ;rni'.) o«i 
«îo a t o roí 
volloriidiiN 

Forlinva 
(o «I(* ca«li 
l i a n d a d o i 
o i l r n » 0*1 
»»row. 

O P1TK(I( 
110 m o i o d< 
«XTorrido 1 

,%a I n l o t i 
l ado om ai 
l l i o j-.ro l a i 

» «Pair.» 
«liianilo pan 
KiindiMn «I 
«obro o oi 
p r i a rodaoi 

41 a».» lut 
li o a r a á cl 
«la I 'm/ , dfi 

ao «li 
pai ihla do 
«lo usu c u p 
ria. 

í oiiílrjiio 
roTidldo o : 
COSlHO(|UOIt< 
forniu tlírij 

j u -

Todo o di 
loa i lcnnlc 
don tBíftMa: 
«» corpo «!i 
xoto. 4 oiill 


